


Ouatro símbolos 
1111 

de lon~evidade despo ~tiva 1111 
e dedicação ~ lub1sta 

NÃO slío muitos os homens de des
porto ü~is a uma só bandeira. E 
são, realmente, tão poucos êsses 

casos, que a su:i simples indicação pro· 
voca, desde logo, natural movimento de 
curiosidaáe e simpatia· à roda do prota· 
gonista. Podem, contudo, apontar-se 
ainda alguns exemplos de fidel!dadc -
de praticantes que começaram e acaba
ram a sua carreira defendendo sempre 
um só clube. Jorgl' Vieira, Roq11etc, 
Jaime Gonçalves, Pimenta, Vítor Gon
çalves, Ribeiro dos Reis, Canuto- ile 
quantos mais?! ..• 

Diz-se que o fotebol - pelas suas ca
racterísticas de JÓg'o duro, viril e gasta
dor de energias - é o desporto em que 
menos tempo se dura. Não é verdade! 
Em regra, os jogadores de futebol du
ram bastante - e tanto, que muitos dê
les, ~erdadciros nómadas do desporto, 
acabam, quási sempre, depois de terem 
sido ases em cteams• categorizados, por 
ir parar a clubes de menor nome, ou, 
quando fiéis à mesma bandeira, em 
equipas inferiores ..• ttGõsto pela prá· 
tica do seu desportó favorito ou neces
sidade de viver uns tempos mais, talvez 
-Nuem o sabe? - a saudade a impe
rar nos seus espíritos já fatigados de 
lutar... _ 

Isto quanto ao futebol. Noutras rríô· 
dalidades, dura se em rrgra mais -
talvez por talta de sentir de perto a vi· 
bração das multidõe~, que também con
tribui para o natural desgaste de ener
gias. 

Vem isto a-propósito da despedida de 
quatro praticantes de lon~a data - que 
são outros tantos símbolos de loo~evi
dade desportiva e de dedicação clubista : 
o dr. Oliveira Martins, sportmguista de 
sempre ; o chelense Antónío Augusto 
Pires, um homem que podia ter tido 
nome popularizado se quisesse mudar 
de clube, quando estava no apogeu da 
sua forma; Arnaldo de Oliveira, do 
Operário; e, por último, José da Silva, 
do União de Coimbra, um crapau de 
41 anos ••• 

Todos êles podem apontar-se como 
exemplos - todos êles serviram fiel
mente uma só bandeira. E todos êles 
abandonam a actividade com a certeza 
de terem bem cumprido a sua missão, 
desportistas de uma só fé e de um só 
ideal. 

Não falando já do dr. Oliveira Mar
tins, desportista praticante e dirigente 
consciencioso; não falando, também, de 
José da Silva, que durante q_uási duas 
décadas alinhou no «team» pnncipal do 
seu clube; não falando, enhm, em nin
guém -qualquer dêles merece a nossa 
adn;iração e a homenagem justíssima 
que lhes prestaram antigos e actuais 
adversários e companheiros na hora da 
despedida. 

JORGE MONTEIRO. 

, 
NOTAS & CO MENTAR IOS 
AA ERECE tmnbém 11notaçiia o qtte te fM no 

l '1 j)lllB virinho qtmnto à 1mítica feminina de 
despu1·toe. Em Li•bva, vimo!, t'e.ie11temente, no 
~a1·au huo-cepanh:il <le gfoináatica, o cuidttdn nn 
71.repora~íío fíaica tia mocidad<l femmlm•. E em 
E$panhn, c11e-011framo3, em qualqu61• jornal r<a 
especialidade, 1·ewto3 ci>'eumtanciados de proolla 
imzxwtuntee. Séfo f1·eqi"3nU1 o• campeonato• nii
cionaia. entre reparil]a•, eut provas indfoUuais e 
em tletpo:•tos de CIJl•ipa. 

O conh.,1~le e;it,·e o que at faz em Eapanhtt e 
o qtte w faz em Portuaal, a tal t•espelto - é tle 
ce>'to modo flagrante. Quando é IJl<<i as 1•apat'igaa 
porl11gue•1u ~e d~dfo,.,·ao co>ri rttais cntu•iaamo 
aoe d.e.portoo 1 .. 
C'ECHOU com olwve ne ouro o Coliciwso Hipwo 
L [,.t;?n1aeio11<tl de L~boa. A ~itwia de Jo1á 
CJrc/lUtosa, tia última pt•oec>, com n •ba..roge» 
desfeita em oltura, foi da• coisas mais bonrt11s e 
mais impressio»«ntce. 

A prova ia a11imwla, mas C-O>» vmitttoem p1tr<> 
08 upaahoi~. Cll<lg<>>'am, no entanto, à 11cm1Uima 
cbnrrage•-C:orriúll 11"rrento e Jo•é Ca,.valAo:a, 
portttgue,ca, e 0' Doneli, es,oanho/. C:o•·t·eW. Bai·
t'enlo aaiu, então, P"''" o krooiro lu:/at'. E José 
C'.a1·r:athosu. triunfou, no grande duelo oom o 
ttalot:O&'l atLve1•s6tio, dimpattt!o» o ob:;tâcu.'o erA 
qu. 0' D >nelt falhara.. A vitó,.ia d.o ('.arva1!103a 
t!eu a Poi·tuga! a 7 aça de Hom•n do concurso 
dê•le ano. • 
ENTRE nós, o pl'ol1le»1a das 11iaoinal <>•ntiJ11(a 

qwhi na mesm'l - por falta 1!0 faioiativa, 
pl)t• falta de me/.hoi- >to9ão tias 1·ea!.id1Mtes. Ou 
turlo º" na<la... Em M<11Lt'i-t innU11arou-:z, há 
pouco tempo, a pi,.;ioo da Cidade Universitária. 
E maia uma em oi!latte q~~ já l<!m vuh•aa. 

• 
A ,,.ep1'esmtação de Setúbal na •7~ da Po>'· 

tuuah 1fütinguiu-ae até o fim. O compo,.ta
•n~nto do Vitó1•ia é tligrw doa meUw;oes elogio• 
11 o público da iua ciàacW roube acarinhat' e e;:ti,. 
mula,. o brio dos jogadorts locai1. Dou W.rgas ao 
seu eitlllsittsmo - mas soube p1•t1etde1• com cor
rocçi'ío. 

Foi uma. grande jorruda. O.i:al!i que o incen
ti••o da P"º"ª d3 auorn fique 0-0nio exemplo para 
03 joga:lores t Pª"°' o púbüco. Aos joaa.do78d 
<>Ompete lutrw co•n entu,;a1mo pelo ctube a que 
pertencem; "'ª' ao púbUco compete cria,. am
biente P""" n mclhnr 1m:pa1·ação dos jnoadoru. 

·Não é só dar Pª''!'"' E a11xiliar o olube - 11a 
aua uida acti~a, em prol do deapot'to. 

• 
EM E3p11nha /kt o f.itebol ainactor, 4 margc"' 

d9 futtbol p>'ofiuvmal. O regime de e:11i1~1t
eia d.o p<>pul!lr de1porlo é maia regt1lM, vi3t8 qita 
w reconhece o direito de •e>' amador - em fui.e· 
boi. E há cl«bes com p>•ofiuionai• que contam 
eqtll-paa de amwiot'ea, c0/1'0 r e'6>'1>ll e:ccel•nte pa
t'a a ronovariio d.as aua. cntcgo1•uu de hoiwa. 

01 ama<lo~e• têm o 1eu campeonato de Eapa
llha, d.i3jlllta<lo ''" e!iminatõrâas, a du43 •mão?. 
Entt'e 01 clttbu concor;•en!81 de•le ""º figuw,1114 
o Scvillia t o Da»eclona. E é 11atut'al que o cam
peão aaia da• equj1ias 1>pre.entada1 po1' iates doi1 
clubes. 
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REJ!'ERillO-NOS, n11 último níunt1•0 tfo •Sir.· 
dium•, <i (e11t., fie dcspailitlo de Joet <ln S;'lt•a, 

mM;~ centro do Unit!o .te C.ofotbra. Dii<!emos 
então que a sua o.cü•idade con•tituiu wn c11rio10 
e.cem1>lo de longevidade <le"11ot•b11a. José da Sil1Lt1 
dei;ca o desporlo com drca de 41 anoa li.e id..,-io 
- e 24 de fu.ttbol, 19 do3 quais pa1'4d•a 110 úniM. 
Foi uma vt~ inlernaGionll! e U~ gran!.Ú popula-
ridade e1n Coimbra. · 

· Nu11i jornal eapanhol enc trámos, depoii, 
umas refet·tnr.iaa ainda 1111ii$ intcreuantes - a 
actiuid11de de Ant1el Valcarcd, d• Jere~, q<1e joga 
M 'Jj anos. MM O•te ctu~ ttllo 6 apenaa de !unge· 
vidade- t, também, de precocidade, poi.' Vale..r· 
cel tem ave11a1 S5 ano$ tlt id• tle, o que 1u1rece di
ZC>' que jngn fulebol tl•slie oa 10 anos A crcticl
W.l"~ de Jv1é da Siton foi, po,.tm, contcul;; com o 
futebol em •Ome1• de clu6e. 

• 
ÊSTE e;eemplo d~ Angel 1Tt.cleM'ccl 6 e.ilida in

wreas,mte di>bai.eo <ta out1·0 a•pg;oto. Qu<iado 
te tWim4 o 1n•fl(i~siona!i1mo eni Es.uanha, Valcttt· 
c~L pe>l•Ott qv.e i· ~o üis e1·n i!til - pel? »iaíor 
Umpo p1mlvel. • • E e.aot.,eu, 1io;• iuo, pam u 
pnu1iar, o lugat• 118 defrsa, que é o tugat' qUt 
ocitpct no Jere:. 

p,.eg1111to11-l11t, M !empoa. dtltarminado jo»no.
liata, porque n4o optou IJ•lo luga>' de guarda.rê
"'-•· Não se de.com •rtott com a )Yr'egunta. E t'e.
p•wku que p61 <le pa>'te n idéi<i de ftr gu.n1·1fa. 
·t'êde• po;• ni!o ter eondiç<lc• para" lugat'. 

Valcal'cel conta manter·u em a1:ti11i<l""6 o.inda 
nl(luns nnoa. Até ag<Wn, fez quál<i uma oolla a 
Eapanhn - Málaga, Vigo, ,\tCJárid, Barcelona, 
Cadi~ e Jer8z. 

Tf:RMlNARA?.t, no pauado domingo, aa •Jor
nada• cl6 Propaga11d.a D«1po1•t>un• , Ot'gan>

::arla..t pelo 1wu~ p>'et,,do onwgti • Diát';o 118 No· 
tfoias•. O ol~lo d6 pro~a• e/eolundat animou 
.grandeme11te o meio despo1•tivo, "" determinadaa 
mod.nli<iarlaa - e oon1tituiu cuelent6 e oportuna 
propaganda d.a cárioa de•1>ot'to•. 

Ao cDiát'io d'1 Noticia~· apres.Jtúamoa as >tOt • 

t«s melhnre~ fdieit~iíea peLo Ô:l)tto d<t ""' ~11ioia· 
tivti. 

N P:Mtodo• oa (leapoi'tos apl'tttlltam •U 11te•m41 
caraclerhtieaa, t'eloliua.mente ã orga11ltaç40 

e !lis/nttll de p1·ovas - e nem umpre M ambiente 
fauorrl~l a tõ iM na ino.aj)-Oe1 11418<! capitulo. Em 
>tatnção, noa úlU•1<0• a1101, te11•·u lutado oom • 
Ú$vanlagtm• t'eltlltante da coneentt'açã.o 4e ea!o
t'H num 16 clube - no A tgé:. Fot'a do Sporl Al· 
gia e Da(un&o, 16 se podia co111a,. r_.m João d• 
Silva MMque•, do U>tido$1 para as prova• de 
bruços, e eom Joaquim Rnpti1in Perelr1> e Jofre 
d3 Cnrvallw, do Alharnfra, para ª' ""°'ª' de 
fundo. 

Com base no valo,. dilles micia<llorea, (er,.u, há 
anos, a, ex-pe·riênoia de um cmaloh• enl>'e • AI· 
gés e o• nadCldorea d1 ouli'os otube• d<• ca,ntel. 
M61mo a1~im, niío ""'re•eu a boa vonla<ie de to
d-0• 03 nad,.dore• eacolllid'1s, contrc: o Algé1 - e a 
tzperi&itcia não deu por iuo o rea<1Ua<lo preoisto. 

Bate ano, vollou·8' à tentatioa, e, ~m o no~<> 
ní.aleo do E•lo1•il Pi·cia, deu e:uelent6 r u ulla.do. 
A lida final, na pr<>~n aa.!im ~di1putada entt'e 
Fernando Leal, d.o Algí:a, e Mát'io Sima1, da se
lecção opoBlo, há-de ,.,. l111'bt'ada por muito tem
po. Foi magr.tfioa - e empolganle. 

• 
NA série de agremiaçllea que vD.o ft•ú)ando e 

seu aniuet••tirfo cabe ngoi•a a ves ao Ateneu 
C..me1·oial de Li8bov.. Ncio é apc11a1 deapot'tiOO -
mas te»> um ptu~a!!o gl0t'io10 6>» miutos deapor
tos. Aband.onand.o una, pela (6rça dM cit'cu1tf
td11cia~, nca•-inhnndo outt'03, o urto é que não 
d~zou airnia M 36 Ítt!t're88ar peto ~.etporto, f»> 
111uitas das s11as manifestações. Na tua se.te, elli 
plena b<iill)O, M imtalações "d' quadtts ã pt'áticn 
de várias modalidmlo$, 1n'ln!t!m nfguma1 nlasscs 
d~ gii1'•i<Mica. E mantém, a>ndc>, o 1onho da cons· 
tt'uçcio de u1n t•ládiu, oom piacína, tias tet'i-enoa 
anea:oi ã sede. 

Ao A/4net1, as no13a1 fll~0.1, .om ooto. de 
lat'goa p;•ospe1·idad.te. 



DE CONTA PRÓPRIA 

CAMPOS OPOSTOS 

O lliÜ• de Junho fâNu auina.lali• :ii~r tWtá•ci• 
r caliJ11çilc• no c11mpo da. gimftá,ti.:r.. 'Po· 
ram: o 1nt•1111 do Gimn<ulo Clube Portuguh, 

a grandu Se'1tana 1.c Gimnd1tic1i, também orga
ni~ão daqutte clt1be, & Se""''''' lJo)>Crtira do 
Li•boa Gi11i.H•lo e o 1arau L ·•st.·El)Jnnlwl, no 
C~ÜI""- ttÃO falando j4 rto '"'"ltOrckcl .wrau do 
Lisboa Gi>1tnásio, t.:mbb11 rl~Ji;111f-O tio Cofü~t, 
e111 ~ tle Jlaio. 

Cottt0 e:ep,.esJcio tk mooimer.to e lndiu de tra· 
/>alho eon1tonte • 8eguro, l.á 1ll!lrgem para ae 
aerdtl!t..ir q"t o co.minho a teg11fr tt e>tcontra mr.ls 
dc•bl'a.uado de cJcotho1 • • 4~ enúl4dr,~ ofic!ait, co.i
~b•tanci1"liu l:oje niim oro1111lm11> prilpri<', coa8· 
ii11ie1n o garm11<1 da c:çp,.n:ao, a.ló cg~ra. pcrtenç11 
O-%clutiva da• co!ec!Widadc• que, como o Lubaa 
Ciinind•io e o Gímmilio Ct11b Portuad3, bat11U1a-
1·01n M anos ni"l'in«uloa à atta 001114.Je ~zclu!iea, 
a.o .,(Jrço ln.il!o dos te~• dfri3enle• o à dedfoo.. 
~<lo 4'1• ""~'' - cata, i6 z>•r ti, calimd.o l<ldC1 
a obra qua rt~"Ws de p~. • 

B •IJ• r~· fi!Olllet'il\!·40. S4.o afinal de con· 
ta.a 111 caracteríatica• <11'6 diúingucm a.• du:" 
aurcmiaçõe1, em eapcoial, e cam dcRàouro para 11 
co11<11h16r8, q11a diõlinyue o Li•/>011 (;ft1enáaio, onde 
um senllmeu!.o i!e ft'ancc união e ele pe1•friúl co-
111unMo de üleaia, entre dit-ecto1·J1 e dfrigid.1~, 
oonctllU<l pargaminlUI de que o clt1be • 1 va.ng!.oria 
Mui j u1lamtnkl. Ma. o E•lo.du, oom a 1w1 pt>etença 
• cs rua {Mça impul;;ona.dora, olenua.1"lhes-á a. 
ritu.oç4o de Jtll!r iffoio ••n qve heroioa e triunfan
lfll4C•lle Um vioido, fa.cilita.mlo-lhu a 1UO mi•là.o 
- e t•e.:01~\cundo-Uila o alto JUP>t.o de que e.lo 
cr1lort1, VM" urem 01 a.raulo• do 1.'ercladrit'O ee
plrito da Eclucação F!dca cm Poi·tuqa.I, 

Rc1Umorlond.o facl.oa, ocor1·e 1·eo.o>'dor algu
m/li pa.laoraa do pt'ofouo;· ca11il4o Vei17a Cm·do.o, 
p1•o(el'icku na ~ua 11ales~1·a. da ugunda noite t!a 
&1tta11a Deaportit'a do L'aboa Girnnáaio e que 
foi 1'1110 dl$urt<Jção b.-i!Jlantóuimo, peloa ponto1 
de oilla ' oonc~a e:s:preuoe. 

Vaú a p.:no lemhra.r e (i.txir uma p1111agem 
da ""'11releoç;io : • Te>>t·U abu1ado tnuilo dos ter 
"'º' detS)(h·to e educação fhica, pcsrit acobertar 
fonúuftl• • prática• dutranibelh<i.úu sem 1>11.lor 
ed11ootô110 e nl6 p;-ej11tlfoia'4 pnt•a o eucutotile : a 
par tia eigrima, da. natnçâo, d.o at~tfono, vem o 
bilhar, 11 colu1!Wofilia e otá já vi em oerro 1m•i6dl
oo o •bridgo> oomo manífcstaçllo tleJportiea.> 

Pala1J1•111 oet'li•ei1na.3 e ju1tM, l.oca11rlo em cli«· 
gcs pcrmatuntemcnte aberta, por 1nct 'tlilllo de una 
e 'nco111ci.!ucia de outrot. 

J4 uma oe: determino-to elube oomunicou que 
tlnh;im entra.do tm franca G<tkida.de meia ue
ÇÕ.• df1port.aa1, como por U111tplo.o cpiag·pong., 
o ohlnqullho o ••• a bl&O:ll ... 

t efttlliMmo11te neccuárlo e.i:treina.r umpc~, 
IU(inir potif3c•, qu11nto ao 1.'trdad.eiro untido da. 
palaora desporto, o tê-lii conw derfoalfon da 
ldélo bá"8: educação físico I 

Auocia1• o c11inqttll110 a um t1•a.balho e1n 11111·a
lela1, ou,-ç11mo1-me1mo ao cping·pong>, d'1ixo 
do ter (antaria ou igno1•dnoin, paro ser wn «61'1-
!llh / S ptn1<1r qud a bi•ca jullifica1•ia diier·~ 
omnn.llA que o parceiro fulano acu1aca. um o.bai
:s:anoento fie •forma•, i6 p11rcs um qva41·0 do co
!Mdin, it. o.c.onulhar 4 muilO• 011t.ore1 à procura. 
df auunl.o. 

S. a /mprerua.. 1>t6rmelltt a duporUrG, 01tá 
~nto na. tkft•a ti.o• boM princlpi.o• que deeem 
11artenr 11 coman-fa1• a 1Julga.ri:afi1o d11 Cavia, 
oornpeúi-lhe Igualmente 011dr-1t e com ~nter quan· 
to lhe aparei:a mono• digno, 01tr101 linoet'o, 011· 
cclolronio tleiúgnioa incom7111tl1•oi1 com a en.,ncia 
daquilo que todos n61 tomdmc• pot• 111.cerd6ci.o. 

Aa pt1laora• do 1wo(e•aor Veig11 Cardoso, di· 
ta.• a tempo, e com 11.U.Orid<Jclo, numa. aoremioção 
que 4 um ~ord<ldeiro tempkl de «luc~o (irioo, 
da~ric<m r4J1ercu!if'-u m1óramente por aq11de• 
quo, um outro• objecüt>o• e fina.li<!~•. abv•foa
,, ... 11 u in{iUram tllt terreno '3lranh.o, J><ll'" 1101 
moatri"cm 11pe1111.1 um dmlti4or pcm.ora.ma. do ••• 
perde, p;iga /, •• 

LANÇA MOREIRA 
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HOCKBY EM PATINS 

VITORIA BRILHANT( SSIMA 
do PAÇO DE ARCOS 
no XXI Campeonato do Lisboa 

A·PE$AR·DE e;terl)1n 1;purndos. doli; tituh!
ree (!." e 3 º'). o ~igC:~!mo pr!ir.eiro tor· 
r.elo !is:':cttc:i.,<! da chocltey• em p!!tins 

n~o ccr.rlulu :..Ir.da, pc.;3 faha conhcctr-se o 
campeih> tte 2 .... QUC 1 .. nto roJe 6er o PHÇO de: 
Arcos (\•t11cedor cm HH2 como o Ser.fica, 
que fôra cornpeão de 1033 a 11111. 

O Paço de Arcos conqnloton um triunfo t>rl
lh"ntis imo, em «!eams> prluc!pois, inscrevendo 
pdl\ primeiru vez o seu nome na !istn c!os com· 
peões. ao !Jdo do 1 l1Jckcy C. I'. , J3enfica, I~u· 
tcbol Bcnfiea e Sporting - cm boo companhia, 
portonio. e esta vitória tem a virtude de cons
tiluir um «récord~ interel!•Onte, o Igualar ante
ri<.res •pcrlortmmcee> (mas em cireunsfãncias 
dif .:itc~ porque os clubes eram menos nesw 
altura ••. ) dos doii Sénffci;;;- contando por 
triunfos P.S partid~s d!aputaGes, q~ foram ca· 
forte ! Merece parabens o nóvcl clube da linha 
de Cnsceis, que juntou agora o titulo de cam· 
pero de Lisboa ao de Por1ugal, conquistado, 
também com brilho, na última época. M~s não 
foi tsse o seu primeiro campeonato : ~á ante
riormente havia ganho os titulos lisbonenses 
de 2.•• e dos júniores, em 1942. 

Vela·se o classificar;ilo final, em !.' categ-::>· 
ria, estabelecida do modo qt:e tegue : 

J. V. E. D. Goals p 
Po~de Ar<0t, ........ ,, ,, 8o4S ,. 
Yutcbol Bcotlca ••••..• ,, 'º 4 ~~ 5' 
Jtock.•7 Slntr&, •• ••• ••• 14 i 6 47 "9 
HtnUca •.••.•.••••. •• .. 14 8 S4·sd 26 
AcAC::6mlca. , •••• ••••••• l~ 5 8 •s·s. •s 
J\ttoeu ••.•.• , .••....•• ,, • g a<>·~ •3 

~r:.r: .~.~~i.~~~:: :::::: 
,, s 39-70 OJ 
14 • 'º SJ-53 .. 

Isto querc dizer : o Poço de Arcos e o Fu· 
tcbc! Bco!!c.n, o novo c11inptilo e o compeilo 
deelronodo, ~!lo os representantes dP. Lisboa 
no V cemp~rnato nado:1a!, e o Lfsgés, último 
elosslficcdo, baixa, na próxima época, à li di
vido. 

Resultado final de catei:or!As Inferiores: 
Secund<'s - Paço de J\rcos e Benfica, 38 

pontos, 108 26 e 66·25 {têm desempate para 
apuramento do campeão); 3.0 Pulebo! Benfica, 
31 p., 40·3a ; 4.0 Ateneu, 20 p., 43·62; 6.º Lls· 
gás, 24 p., 51·78; 7 .• Hockey de Sintra. 21 p., 
S&91 ; 8.° Campo de Our!Q111', 18 p., 31·66. 

Terc1fras-1.• Peco d"? Arcos (novo eam· 
peãol. 28 pontos e 65·18; 2.0 Benfica. 27 p., 
51·12; 3.• Ateneu, 23 p., 37·28 · ~.· •ex·aequo>: 
Académica da Amadora, Futebol Benfica (titu
lar destronado) e Lisgás, 14 p., e, respecliva· 
1nentc, 28 56 (28 «goela» de vuntagem1, 10-49 
(33) e 11 ·47 (38). 

Ao Paço de Arcns H. C. couhc também a 
toço «Lozarus•, com SOpontos. C!osslf!cnrarn•se 
depois: Futebol Benfica. 65; Benfica, 64; Ate· 
neu, 52; Hockey de Sintra e Académica Ama· 
dora. 50; Lisgás, 46; Campo de Ourique, 41. 

E agora, depois dêste enunela<lo de núme· 
rcs e de r.omes, indfquem·se os campeões: 

N.• l!poca 1.• categoria ~· categorlft 3.• categoria - 1 11!21/22 Hock~y - -li 19'12/23 . - -
Ili 1023/:M . - -
IV Jnl/2:1 • Hockey -
V llY.!:lflG Benfica . Hockty 
VI 191161'17 . Ben!lca Btntica 
VII 10 7/28 . . • 
VIII 19'J8i'l9 . . Hockey 
IX 19'!9.00 . . . 
X 19J0/31 . . Benn~a 
XI llllJi~ > • . 
XII 1 1 . 

Fui. Benfica 
. 

XIII 1113:1 
Fui. Beoffca 

> 
XIV 1938 Bellllca > 
XV 1!137 • . • 
XVI 1918 Bennca > . 
XVII 11139 ""l"°:~Nça 

. > 
XVlll 19!0 • Fui. Benfica 
XIX 1911 . > . 
XX IOU • P.deArcoa . 
XVI Jllt3 P. de Arcos . P.deArcoa 

O torneio de 4."' c~tea:orlaa disputou-se em 
1930/31 e de IOM até 1940- sempre com a vi· 
tórla do Benfica - sendo aub&titufdo depoi11 
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LISBOA VAI TER 
OUTRA PISTA DE ATLETISMO 

A fnlt~ de pistas npropriodos lcm sido tipon· 
tnda - e <!, de facto - como a causa 
prh1clpol dos escasso- progressos do utle· 

tismo português. A sua cnrên•iH fRz sentir 
pernlcioq0s efeitos, so•,retuJo na prepar.;çã') 
do~ r<.tr(:'lorcs, cuj"s mú•~ulos e erticulacões 
a:u .. Rm r.s co11seqilências dos choqtics sôbro 
t rrtno duro e irregular e dos caf~rços agra
Hnlos pela nula eleslidde·.k do solo onde 
trcinc.n. 

TOda a gente sabia que crom precisos pis· 
tíls , que os clubes pratican tes dJ 111odulidade 
tinham n~ccssid3dc absoluta de os c:;tabelccer 
nos seu~ parques desportivos ; mos os cR rnpa· 
nh~s teórfc,.s até agor" s11-tcntr1das s~o de 
antem!l11 vetadas ao in~accsRo, porque nunc.t 
oorescutom forir.a soluc!onatórla dos maitos 
emb~raços existente~: ddmtt·se que !ilo preci
ses pistas que cs ciu~es d.:viam ser obrigados 
a construf·IRF, mES sem apontur como ou à 
custe de quem. 

Um~ \'Cnt2ger.1 se de•;e rcconf:ccer, porém, 
à Insistência cm martelar o assunto: a de o 
não de!xi:r esquecer, despcr tor iniciativas, 
estimular vontades. 

«Stadium» rei;o~ijn·&e por ser o primeiro 
a anuncl~r pu\>lrcomente oos adeptos e prefe· 
rl!ntes do alletismo A próslma existência de 
meis uma pista formei cm Li-boa, que Ira pres· 
lar no c:itrem<1 opcsto da cidade os mesmos 
apreciáveis serviços .;1:e se dcvc:n à pista que 
o 8clenen:;fs tem n10ntido rom pesndns sacri· 
{leios, d!p.nos de enalteclmcnto e auxllfo. 

O problema andava tle longe data em e&ludo, 
mos só agora se vencerem <>s últimos obstá· 
cu lo& e, deddldamentc, 'e entrou em solução 
prá1lce. 

A Iniciativa pertence ao Sporting Clube de 
Portugu! no seu estádio do Lum ar. E a ne
nhuma outra agremiaçilo poderia pertencer com 
mais propriedade. porque o clube dos «leões• 
é sem dúvid.i, equêle que m:.lorcs, insl•lentes 
e' gloriosas tradições possue na moclalidede. 
Compc-t!ndo na primeira fase com o luternacio· 
nnl e, depo!s do alheamento do .• nlbi negrc3, 
com o Belenenses. e nos úilin1os 11nos com o 
Benfica, o Sportin~ nunca esmoreceu no seu 
inter~ue e soube crmr uma escola que lhe traz: 
recponeebllltlsdes no mC'io de~rortivo . 

A construç4o dn plstn cujos trnbalhos ji! 
principiaram é-, portanto, um C$f0rçv com o 
qual o clube responde às imposições do pus· 
sedo e às necessidades de um presente prôs· 
pero. 

Conhecedores, por informoçilo de acaso, do 
Inicio das obras no estádio do Lumiar, o está· 
dlo !llle desde domin&o &e encontra sob a ~gld:i 
de hanclsco Stromp, o mais representativo 
atleta •leonino>, até lá fomos, depois de com-

(Conc/110 na pág, r 4) 

Joalharia -Ourlmarla • Relojoaria 
Casa da s bengalas 
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olo ssel s ortido em 
taças de prnle pero 

prémios desportivos 

pelo campeonato de j(1niorcs: cm 1941, Ben· 
fica (mais uma vez 1), e no ono seguinte, Paço 
de Arcos, foram oa vencedores . 

No 11!1lmo ono houve ainda o eempeonato 
escolar, genbo pelo Ateneu Comercial. e. êste 
ano - além destas cinco prove• regionais -
há também o campeonato dn li Divisão, cuja 
primeira volta, dos cteems> de honra, terminou 
assim: 

J. V. E. P. tGoala> P. 
Tabe.co1 •• , •••• , , • • s tJ· 7_ 8 
Sporllor... .. . . .. . . a J1-16 6 
Sportlo1 O.lna. .. s 9- 6 S 
Cueall... . ......... s •. 1·•• s 

Pi1t11ra aqui um antigo c.;mpelo naclomil e 
também de Lisboa : o Sporting. 



~ M 1\17ôsto do ano passado os jornais port11gue1t4'fl transcrtl't>ram do cNew l'ork Tlmes• uma 
(.. lnforuw.çrto que tinha para nós gran.tf.' lnrrrflll«': '' tlt11lo ,Je campcdo de e111>ada dos Estado& 

Unidos havia sido conquistado brilhimlt'm('nfe p<>r uni p<>rtug11ét<, <> desp,.rllsta llc11rlque da 
Siiva Santos. que pouco entes tr iunfara também, em <"Ompclfç<IO com al91111e forl4'8 lnter11actonals, 
no torneio cVutdoor E1>ee .ltetab. 

hm nome da Federação de ltsgrlma tlvnru•8 e11ttlo o pra;er de e11clereçar ao 11osso compatriota 
calorosas felleltaçiJes. E recordámos que o seu nom11 jct fôra 1/lacutldo entre nós. quando " <.:.omite 
Ollmplco, aceitando o seu entuslaetlco ofereclme11to. lfle confiou a uprc1<entaçtlo de Portugal no" 
fogos de Amsterddo, em 1928, na pr:>va d11 csteeplechase1. A viagem do /ovem atleta -que nbo p6de 
conquistar a posição que ambicionava pelo simples motloo de -08 011tro11 "er<'m melhores•, c•Jmo """ 

dísac abtt•tamente, 11a sua expre;isdo franed de o.uo ,/e11porllsta -a sua 11/ugem, di~tumos. tere a 
vantagem de lhe proporcionar boa cam(lradagem com os •sgrlml1Jla8 lu•llcmoi<. _\e/mirou o 

g r ande cla88e Internacional da nossa equipa dt'dse temi'º• entusiasmou-se 'ºm as not<lucls 
exlblçôe" de Jlenrlque da Silveira e dos 1teus companheiros ttc armas, viveu e sentiu com 

coração de portuguis autént'co 08 ult6rla11 q11.: elevaram IIQ ~-dlebre mastro ollznplco 
a bandeira de Portugal - e qnls aer tomb<!m ~11grln1lstc1 T 

Volton d Amdrlca. Ld exercia a 8UO actltldade e ulvlam oe 8eus.'Chegon 
-...._ e disse a oa nOB80S bon11 compatrlolnH de olc!m-mar como ae emocionara entre 

08 companhelro1J lusltano11 em Amfltt•rcl.fo. Mas clrcu11stdnclaa várias fizeram 
com que guardasse para mais tarde " cfo111•/o de cultivar as armas, até que 
chegou o momento azado: em 19!}0 - ('11lava no Panamá - teve oportunidade 

para trabalhar com o mestre jol111 d<! l'ool, holamlé8, que ensinava 
pela esco la do grande \/i!rlgnac, da quflm fôra dl8clpu1o. E /Jenri-
que Santos começou... , • • 

Já r,•/crlnin11 cm rclatdrlo n(lclal o que tem i<ldo a actlvldade 
de He11rlq11e Sa11to11. ,\la8 Ftnbll />em rcrol'clar c<m1ô ê81e português 
tem hn11r<1do o 11onte tio pal8 ""' lt•r·r<111 c11/t'a11ha8. 

Cultiva a11 trrs arm<1H. Rm. JfJ.'H foi campedo do Panamá, ao 
florete. No a110 seg11l11t.; <'011q11/1ttou o campeonato de eapada da 
mesma rt?p(1bllca. l/m Jll!Ui r••1<ldl<1 no Peru e arrebatava 08 tlfuloa 
de campebo de /lort'te e e;;pada do (!al11. 1'.'m 1931 regresso1i aoB 
Estados Unidos e 1m1erl'1•ru-~<' 110 New- >'orle Alhl.ilk Club, onde 
deade entdo t4'm t1ltlo dl1<clp11lo do Dl('lltre Italiano Glorglo Santelll 
(filho). Em 11)10 fez no1•a cllgrc1t11do cl América do Sul e atirou com 
os n1elhous nomes da e11grlma brallllelra, argentina, chilena e 
peruana. De novo nofl Pt1tados Cnldos. dlsp11tou cm 19.'H as finais 
do campeonato na..:1011<11 de e11pada, classificando-se terceiro e 
batendo, entre outro1<, OH forl<'tJ allradous Helss e llaro Ollt•a, ê8te 
peruano. 1''1nalmente, em W42, drpol1t dt• ter feito parte daa equi
pa~ que l'et1cera111 fl pri!mfo •llotH'lfCUtl rrophy• e os campeo11atos 
nacionais -tlldtld CHtas prm•as .111 t1<'H nrma,.. ohte1·" lndivltlm1l
mcnt<' US HC(/1tlnlt'fl d<l8'<1fknp;.H<: :/.'· llO ramrt'UllUtU do .'><!11:-rork 
A.(..; 3." nu ll>rnt'Íll ,\frtro1><•llta110 rar.1 •<t•nlou; .!.' zwcampwnato 
do le11tr .tos J... /.:. ; e 1. 1wg camflC'Onntoa nadonailf amerleanos, em 
saiu " ao li · 1, • 

l!m t11l~t•HtJW, que cleh:ou cJ., 1•r,1ticar, .:or rla ccro8tJ-eountry~, 
csteeplech .. se•, tréd mll/1011, mlllia e u1vla·mtl/1a. 

Henrique Santo11 tstd em Portugal t Tornou-se realidade o seu 
eonho de sempre ••• Nclo vem. evidentemente, para ficar, mas etJtá 
radlante.('Om t8ta J>Oddtblllcl11clc •1ue a. lhe ofereceu de vir até Lte
boa, para jogar com Od l101111os esgrimistas e «aprender alguma 
coisa ela sua grande cle188e e e8cola•. 

Conver11ámoB hcl dla11 clura11/c: largo tempo. na sala Carlos 
Gonçalves, onde se Inscreveu. A 8Ua afabllldade capta lmedfata-

(Contlnua na pág. 14) 
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l - O dr. Oliveira Martlne joga o aeu llltimo eooontro de 
"hand.ball" em competição; i - A e<iulpa de futebol doa 
veteranoa : 3 - Jo1é Manuel Martin& mostra como se marca 
um bom "goal" •.. ; 4 - Na prova de 60 metros para se-

. nhoras, ganha por O. 01,l(a Ribeiro ; G .!.. O ar. capitão Ao· 
tónio Cardoso entregA a Franeieeo Beatos os prémioa que 
este con-iuistou; 6- O dr. Salazar C.rttlra lê a comove· 
dora evocação de Franel100 Stromp. João Franci8CO não 
e.conde a sua ,l(raode cm<>Qào; 7-0 medalhão inaugurado 

no Estádio à mcmôrla de !!'. Stromp 

-



TRINTA E SETE ANOS 
= 

OE ACTIVIOADE 
-?== 

O Sportinq Clube lk Portugal edá de para
ben•. E.tá iU purab.n1 o dt1}101'to por· 
luguh. 

Parn:.rn amo11hcl, 1 de J"IM, S7 ait01 t6bre " 
dcila oficialmenu adopla-ta como o d<l fi:ndaçl.o 
do e1.,i~. S., CO•••O tem 1wooclodo uUi1"B>ttenlc e 
tm quári tdtlm os colt..tloidade1 011ngé11cr ti1, o 
acontecimento não é 1olcnii11tlo com retttmbllnc!a 
oondiuna, nem po1· ia10 o facto 1>ode pa<sar dea· 
percebido. 

7 rata· se do ani~eriário ela uma d1ta maôs im
port1111te1 e gl<n-iows agram111ç~. a dt1po1·tfoa1 de 
Po1 tu:1al, q"e tn{ilcif"a tlll>"e ª' quff mai• têm 
co1etril1Mldo pera o dcun~ol1·imMto e o 1westl9io 
da n1obre cniua da edu<nr·o fi:~a. 

O S;orthg Ci.<bc de l'C1Ttw1nl, eomcnd<id<>r da 
Ord.:1n Militai· de Cri•W e Ofirial da Odem ck 
Dtttnne1'411e ·a, c<Jbtça·•ttl• de mai• de ""'" c,,11-
ltna de (Hiola e dcl<:ga"çõra e1pnlhada1 por todo o 
Impérw portuguê•, dol/<1110;• d<} r~rea de um mi· 
lhar d~ trofeue e dt iuúmr..-01 titulo• conçuig. 
ttrdol cm q:lá!i tôdaa aa m1x!tili IClde• M•portfre1a 
1watfraclcu no no.ao pai~, que à gimná•tica
Cl·t•~..il'-de ni'io ,..,. tem c•peo•alieado - lem dedi
cado a ""' melhw a/ençãn,-o Sporting, aabein-no 
lodos, tem obra valla e v1·o(u1.da, que eottalilue 
o uu ügitimo orgulho e da qual dtoem t•fanar-ae 
lodo• 01 pcwtttgiu.ei. u;a1n quoi.c ftwein 01 uiu 
credo• lk•1JO»tir<>1. t Q<1e o Ql)ftlo do Sporting, 
em S1 ano• da fuunda u:.Uneia, constitue vm 
hietorial brilhante, e.tá poltntl ao1 olhos de 
q•11·m queirn e 1aiba ve>', /em lido api•eciada e 
el."atnda por .estt'angeit-oa e rcconhceida, ein vá1•io1 
e hnn,•os08 diplomas, pelos 01•r1ani:lmos e 1>el'•I en· 
tidorle1 oficiai• àa non a terra. 

Nõo é de u!ra11ha1., 1>p1·1anto, q11c iob o leão 
•imb61ico u (1mne uma mu/tidlio de adeptos e ele 
adnüradffe• e que "' riM1-ta1 da• c6res ttp0rti1t· 
01U1tn1 lntlltJm •·epueur1âo pOI' 16lla 11 parle 
on~ o idioma portuguâ 6 folatlo. 

B qwe o Sportillg, pelo '"' pader e pela sua 
ft.f>~a, conllitue eumplo cü per3"llncia e 11'i>du: 
a 1oma de muitas dedicar~e,; 6 "'" valor incon
(11ndirel, que os prójh io• aduc>":ár•os e:cpon· 
14neamente 1·econhecein. Ale! por cslu, s•ja cm 
que campo (6r, uma vit61·ia do flportirtl( é auita 
cmn naturalidade; e umcr vil<l1'ia 1db1•e o Sp01'
tin11.co1111iliu sempre 1noti~o de or gull:o e de •«· 
ti1f11ç/io eipecia l. E hú, l!!I, tem do• mellwrc• 
oll'lados que, no C:t1porlo, ,. podem paiaor ao 
mlrilo de wr.a co~th-idadc 'l"ª núo ~ja 11 

nott•o ••• 

CARLOS CORREIA 

• 
Para comemorar a puaagom do aoh•erd rio, o Spor· 

!~fo:':~~;;:i,::,:s~;;!1~º:o!u:~::;:.:~~~~~~ft:ladC: 
a parte propriame.o.te desporUn, provai do ciclismo o 
d• a t1•tl1mo, •haod-bftlh eotn •1l0\'H, • cvelho.$• ti um 
duaho de ft.:tebol em qo.a H detroataram a aeguAdA c,a .. 
t•sorla actoal e oro gnpo da n alha p.-rd.a•I compo1to 
por alftiDI dos DO:DH mab SIOr ÍOIOI do fa tebo clconloo• 

j:.: ~.o;i::;nj~,:::: ~/a~~f:n,VJ;~s;;, ~~t!."Lo"~~ 
ntro, Cario• R;iri~e1, Ferre.Ira, \'uco Nuce-, e d r-e. 
Abra.atee Meode1 e OU"relra M.artlu. 

Ao• campeões do ela~, da 4'poca .,_,sada, foram dit· 
trlbu1d&1 medalhas e dfptom; 1, •tto a qua pre•idiu o 
•r. cap. ADt6.o..io Cardoao e quo a anl1tOacia subllo.bou. 
com oa aeua mais quente• 1plau101. 

Do • asto prognuna aobrMUl1m, por6m, <lois {l\ctot dl 

::'~:~:;~ t'S~~c;;d~llC!a a:.;:c~~1:r1:oa:t~v%ea~a~hl: 
dr. OUvelra Martins. e:stu dolt flOM('t , perteuccctf'a 
~~!~~~~ :~:::!~~i~h.ff::l~~l~;~lt~~t:::: ~::::e'!~ 
aerlo Marre p r f)nu.acU.dot co0t rttpelto e admiraçlo 
pejo1 aa.iCM da colcctiv1d.;1de, a 4ai.:a qae amboa co-abe-
eera•. 

FraacJaco Stromp, o •Chfto•, um dos fu.ndador ts e, 
eo~aADto •ITO, o maior s1 ... 1e•tkulo do Spon i11.r, pento· 

f~!i:d'. ~de ~u::::. ~~~~1:1'i!::óu~~~f: c!1,7,1' ~: 
todo o nmpre, o aporllogubla ndmero um, Terd.r.J:iro 
1lmbolo da corectfvidade. 

poo!!i,~~eid: c~t~b'!l,1!hl~d-h:fl~~·:~~:k.it!117~e •.i:u:b~: 
:o::ur.~vd! !iric!~6!~:~:. • r:;:::!?~ ~º;!~~::!T!.º d~:;:r~ 
ll1ta do1 m.ils eorrtctoa da aua t poca, foi aempre ama· 
dor«• por ceuto e e.umplo do dedicação dabilta,acora 
• •lt ••• •e-a. comproTada com • aaa panqc.m ,.tos 
a1c101 dlrectlTos. 

Acontecimentos da semana 
.l TLETIS>JO-Xos Olmpcvoa~ tli.bonen.tN de rria· 

~!~~~~!º{c~·P~~:~i:~·, cba;:m.;.~~r::~• :~~:!!~:. ':; 
,.!:~~. ')f !,~e~:!:T.:. 8o( ã~~~t'~ C:.rimc;~c:::~' ~ci:/~!~ 
f;~mr.1 (Ocaf.), ::a m. '5º a. s/to; sooo m.1 ~\tonso Marquc-t 
(foiJlOrt6.)1 9 u:i. 11 •· (eovo •r~cord•: o nnterlor etta• a cm 
9 m. ~ •· 5110) i 83 01. barrebuJ. Fauttloo Guerreiro 
{Sr.ortr.J.1~ •· i $X8o m., BeoUca (\.A.rmo, Capitlo, F~r· 

s· .. ~ilcas1(~~~etra~1~i~0.~6 :· c~::l~;t"i~~~;~.~,~·; 
!1~~~F=~~::::'~:~~~(S;:~~\°1~:;~::~:/f~!::~; 
AJvao Viu (SiErtg.), 6•131 (oo•o nkord•: o utcri~r 
eatan H l &"...?"> ; n.ra, Alnro Vi•• (S or:- .), 3•· df~, 
Culot M•1•r ( en.I.), ~'9'; pho, <Ar'f.. lf•11r (eco!.), 
r5• ,01. 

O Benfica totalizou 63 pontt11 e o Spardn;- 43- Co~· 
correram 1fot'fa i Arr<'le>e, Atl~tko, DarreJren!e, 8e.Je
D.ODHl1 CD.aa Piõ\ J... e. e h:ateruacloaal, CjU6 re.aparoceu. 

- 0 Cata Pi:\ A. C. rao ~ou o 1.0roofo qao promoYeu, 
p t1.r& a tsç-1 •~ire. Dàrros~•. h.&<"gtado º""' com~moraç6ol 
'to v.l·º "ºl~et1~1 lo. 

e ttASKt;T -UALL~ - p,_ra o ecsnpcoco.to pro:noclcnA· 
rlo4de Lttboat Pena e ~farvHenH e1opataram Q3-33 i ma, 
o primeiro CODtfGda eom fu1>rhl•mo J'•r& a çonquist.a do 
thulo. 

CICLISMO - Num fhth'•l celebrado na pist.J. do 
thn?'I, no Porto, a equ.ipa da lham~oto {Rebelo, Ferrelu 

~:i~"~:::>ºr::P~~~~~:Sddo"!:'C.·~.~1~;;:1i::s~~ 
~~~',~h0e J~~!:~d~V. ê~ ji~U«\metroa o ~eocc.ior foi 

FUTF.BOL-Para comcmora.r o sec 2J.ºA.D.íverdrlo, 
o O.aa Pia A. C. erpcl.z.ou u• fe~Uval, ua Ta.,.diD..b•, 
foduiodo c~lc um d"11fio com o Atl6tlco. Dltpu~va-ao 
o. taça •O. Cumen Rodrlrue1Jt, quo 01 c-.u.apiaa.01 coo , 

qul i~'Á~ófi~:::.~oi6ifh.!t.~ra~·:,:o cb&cb do Chcl .. , 
dt•p~dh1•#C c!a actlvJd:i.de. Nftse eocootro• o DcaJlca 
b.ieu o c-rupo chclcose por 8·J, 

lia11o
0
DeC:=::,to q:P:~ªít:l ~,!~ ~· ~~.fo;:ºr.b~ 

por 44. 
- -!\a dupedida de Ant6•1o Foraudes, elemento 

com 12 aoot de actiTid&d:e :;.o Palaoue, fite dt.be p.sallou 
ao Amou• por 4·~ 

- Outroa rc.5.ulta.doa do •hhno dla da tpoc::a : No 
l'Orto: Salc-aei.ros·mltto do Aca~6mico, •a; Boa•i1t&· 
·Ram1ldt11..1t, 2.2 i l.Ateat•·Sponlar Crui, 3·a i Gala-Pro
~·e.11<>. 4-1; VUaaovenu-OUYelrecto, 1•1. Em üphtho: 

.~t!~!~·t.~0zr;nlo~!p:hr·1:d!·d;~ áí~:i:.ro: toes~~~: 
tolrtnH, 2'2j Unido• da 1..laboa·Unflo Piedede, 4-0. Em 
Olh-elr:i de Atemeil: OHvolrante·Unllo de Lama,, 3-1. 

GlM~ASTICA-A·tlm• de eomomorar o aeu 63·º•af .. 
•er1•t101 o Ateoeu. ComercJet do Uthü promovct1. a.m 
N rau, qi.:o dccone:;a cnm luzimoato • a (lUO ao.s Rport~ 
re•o• msl• de espaço .no rr6ximo admeTO. 

1 .. s. ~
1~;;;!~·~~-;2. csª.!!;: (c;:o~~)~1!~=do~.! 

p:u a a fioat do ca.mpeo:a:ato udoMl, coa o F. C. P. 
UJ PlS•tO - Nu con-idu elo carepiDN do Ribatejo, 

eaclob;du nu cjorDad.ü>, fJ C")<J. ·nn«dor i:fea.ael Tra .. 
•HU, da Casa Cad•Hl, oo c)Jarr-eto•. - o Cl.lnpeonato pro,ladal da cM. r .• foi pnbo por 
Jdau:1ibg~};)'~ tr.1 Mê~)Jp(} ~51'~=~ •Antdofo d:\ Cocta 
fo~m:O~~ ~~í~ª~º uf;:mAv~~o J!!:b~u~;~,~!:, d:O;is~~~ 
l•ltdrlu e 17~g. ê1u1iHcato.m·10 a ngulr: Bcntka (A), 
16 p. 1 f Ptr•,,.1 :!eu.fica {B}, 13; AU~tlço e Hoc.tcy, to; 

llto~JHotJã.y. Ê~11PÂTl~S - Condufuoff o cain~ ••to do P6r10, com A •ltOria do lcfaate do Sagrei. O 
~':2~!=~~i a~::i~ cJ~ssiJ!~do, ......,..,..,. a •u. eot;.i.4& 

NA.TAÇlO-Cator.c p rova• eoattital~oa o fu tittl 
do Ptdroao;os , de co1 .... l,ron.';io co:a o Uoldot e o SP"r. 

"ª'V1ÕJ'[:f1s~~~~s-e~•fi~l·do e&lftpeo:iato naeio· 
a.al ~polar dos 3.000 mct:roa deu a claHitieaç&o segu.lo.te: 

Paa:~··MH~%1iªcS!1:~~!~L~b~~):J :':; r.J,5 J-;,;;;,°:.la~'"::. 
Pirei.a (~vot4}, 9 i:t. •º 1.; 4.•, Manuf'!t Guerreiro (Sc&t1:· 

~i~~ra:·ctol~b~:>~;.~·~wi:o111?i0r~J~:!'iªVi;.:~)·; ~j~6M~: 
nuot Actóalo Santos (Portalegre) i 9.0, Menucl ~lefn:lc 'I. 
(Ur•f&h 10,0 , Jn$f: Fi~u4!ircdo (\'fana do C.Utefo)j u.01 
ÃJ'auu• l P'oateca (\"'Ha 'P.uH; u.\ J.udo\·h:o Sa.atcs \ f '-.. 

ro);R!~o~Ê:1s!:~:J ;f~;~~~a·•• o tonteio ib&fco. 
A ~ulpa de Ponup l, C:e cout·riner•• do 8, perdeu 
boarotamn.te, e:a :a~ coa a trll-'ulaçlo 7iA>watall•• 

~! ~r;!~~B.rrc:1i;:;7 ~~ .;oT:a!~:.r:. ~· tr1:~:;~ Ít':. 
boet!t~:r~~ J:[~~~:::r:~:· vtl: ~!~!°a!~1:::~~:T: 
dual d e Llaboa, de 3. catcrorta1111 a d., r-ret, tambtm, 
com Manuel NunH <Jo3 Sttc.to•. A101>0• rcpresftota ta o 
cClf.• 

- J ogaram, em t ... ora, H equt1\at do Algés • Da
fundo e do •Ci!•, triuufaudn A 1Hthn..1. por ~r. 

- No ao.0 an[T'ertárlo do \"Uartono..-c Futobol Clube, 
:ef:'.u;p~ ::•gu:~i;': 10•ig;:m~~;~> com a do Unilo 011· 

TiN"tS DE :YtSA-Jorro l!C"lrelu, do Acad~alco, 
Tea.ce11 o campeoo.ato do l\>rto, 11'1'11..-ldaaJ. 

- O cuaftccoa~o Jodivfda1l ftnt lnJao de LlsMa foi 

Pª'!t1K°Ó ~ !:!~J:~i:c~~cdTtr: .. 21:::!:~· •Graro Pt · 
trlu) pnl\oa a Gr.1.ude P-ro,·• Nt• iocal, ~::.e. M dltpnt.,a, 

:.:~::m.o !~~u0fs~:! ~:1:a::r!i:Ji1o"d;~:tiJ:!!~iE! Pa! 
prc-s de bonrA. ctaulUcaram·••: Sport Clube do Porto, 
75

• v·t~Ã.:. il:º~~Jr~pta ocetnJca Bclé111-Sh1c=·Se· 
1lmbra·ei.tori11 p.ua df1puta do •1'rofh dr. OUveire Sa· 
laun cl•Hlflcaram.,.• n.nt lupree do boura os barcos 

g;r.~·Nod•PJ,~º::o d:l~~;;• 1:a:~~:~0~r~0d~;.~ 
dca~/ó~IÊY-BJ.L.L,-0 lutlt11to Nacloaal 4e Edcci· 
(lo FlaJca n:D.cca: o J CUDpeoAa&o U»l•e..nhvio, eô com 

6 

~AZE1'1LHA 

Três acontecimentos 
Ein BarcrloHo 1 Madt1' 
hot1V1 111orm1 t:arogoto ••• 
S1g1mdo ª'I""º que li, 
o /ovollu /t• bravata I 
/é Mas comJ?/ Não 11rc,JI ... 

Nos t!tsajlos da cCo/JITt 
(qlll 1r111:. smd-finaisJ 
INtlo, 1n/im, mol,..c11 a IO/O ••• 
úvaHlaram·s~ arraiais, 
como q"' fôro na Iro/a I .... . .......... 
O 'scdndalo fo i lr1m1ndo 
e d1 1nds conscqüt;icias I// 
Pai$ o caslil!'o - J 'stffo v111do l 
Foram multas ••• e pendi11cit1! 1 

Um c11so triste e horr1>1do, •. 

Hd -110 tfll• Hão s1 via, 
"" J:.ºspanlul, etJisa tal/ 
Por dol• dias ... dt folia 
11aq1ula n:tia final 
lwuvt, 1n/i,,., mNila Qrr1l111 l/I 

• 
Na• Jornadas do 11.Not"las-, 
Rcobod111 há três dias, 
o Mirtho lwou primlcias 
dt •fr11tntor fo,,!asías 
' COISOS - qu1 slfo delici11111/ 

• 

.......... . ...... ' ... ' . 
Na corrid11 popular, 
lulvit/11 1r.i Famafic4o, 
trls rap.•11 - ''"' po1·ar -
[i•erom '"" figur4o ••• 
Notem bem I E v4o pasmar I 

O limpo q1:1 crcdilarom 
a !sus /rês • •• cam1>1<Jes 
era cdcord» rmmdial Ili 
u E os srs. ocr1ditaram 
tJ!" lssu lris /iguriJes. 
/OIS,,,. to/a"s d1 to/ fl 

P1/os rlslos, lá r.a ltrro, 
os rtf6gios corr1m ,,.,,;s 
que os bombard1iro1, '"' K"'""' 
Apr1 /Irra/ Isso é d1mol1 .•• 

• 
Nlnguim, dt-cirlo, tiuvid• 
qr11 Pof'IN1fol Jlroclama, 
Rmclr d "'•riHharia 1 
E jd Cam6t s 0-di•i•: 
-Em tottsl•nto e d10·• lida, 
co111 m1da:s, tal1nle farr.a •.. 

Um pqi:o de marinhriros, 
qu1, no mar, s1mpr1 11lta1ttlros, 
st cobriram de glóf'ia 
p•ra /lo,,ra da nosso História I 

5,;,,~~d~ ~ ;11~r 
0

s1"m
0

1;m~r~1; 
num li11do e 1tro11de ero•eiro, 
01 flOSSOS fllltjadons 
d•ram "'ostras do sobtr.,. 
lsto /ovo I o /rimtlro, 
HO ,,.ar, 'sem/rt, o 111HCtr Ili 

T. l s dias 110 alto "'°' 
(11a11jo qiu lá /dm tN / •• ) 
P' to a final s6 Htn ganhar ! 
Mas é de preço-o tro/1u, 
q111 ltm um nontt som par 
1111 llistória dos 1101sos dla1 

b;11:11~s
0 

,,;uitds ~l;lfrl~s' ' 
a Tttlll"oil!o de Vtlo 
c{m• isto tmfJrur.dimenlo I 
E caso fRr• afirmar: 
- Frli• idlia foi t ÚI / 
T <10 Kraná1 aconteeimtnlo 
111erer1 eQ1tti11uar ••• 

ZÉCAS TL.1.0 



b PRESTIGIO DE UMA PROFISSAO 
V 

O alf161111t1 tltlf80 1m f"' vlv1u o du}o,-fo 
}ortugul s dm·o11/1 os últimos 111101, lei•e 
• s11a re}trcusdlo a!id11 jd u perada 

por q111m ti11>.a olhos dt :1lr - s6hr1 os q'u 
uern•i11m Jar11 01 jornais'"' rulnic11s d1s/or· 
tit••s. 

D1 um mottUnfo Ja,.a o ou:ro fºi surgindo 
- n6o 11 sab1 co1110 lflrlf 1orqtt - ""'" «t'R· 
l1n:0> d1 plumilivos qu'; 1sgrimintlo 11 ca11tla 
com maior ou m11:or 1acili1ad1, fiuram da 
impren1a <'tsporlit•o '"" mtio d1 JroJ:iganda 
t/1 ir.ttrL<sts cl.J/Jisla.<, 1:i1 dtft1a d1sori1lftada 
t/1 coisas 60111 e co/~:1s mtb, Stm ottn(llo /tios 
inlerlssts g1rtris t!a ta::sa, q•il IJ:u d111íam 
~rtur - •<i1>1n 1/1 ludo - tarinlto 1sj>1tfal. 

D1izou·s1 llflllo à sua súi/1 a foa 1 sã d01:· 
trina, pnjudicou-s1 a pro/aya11da dt ordtm 
geral do desporto, }ara 11 a:trur num }1riodo 
sm qu1 as ra•lJts esp1ciais do d"s/orto eram 
ft'Oltladas, }oslas d1 lado, afastadas pilas 
nuu.<idad1s dt um meio restrito. 

Niio maí:r se a/011/aram '"º' 1 dtfdlos, "''º mais s1 prosStguiu "" pro/agaçtlo tio 
desporto }uro, porq111 as colu1111s da i111pr1nsa 
1ram pequet1as para qu1sttJ.:s d1 lur.a ca,1Jri11a, 
}ara Jolbnic11s i11consls/1nt1s, Jt1r4 smmJr a 
discórdia. 

Muito~ lrros dlst1s /ora111 tom11idos /. 
.Abandono11·&1 a fmalidtJd1 da íttiprmso 

desporllt1a 1 os jornais d1i.'<aro,;1 d1 puólic1111 
• quelts arli1:os do11tri111Jrios q11e, nOo smdo do 
"ll""do d1 muitos, eram, tto enltmto, lmprts· 
cindfvei~, lntlispensdv1is para q111 o desporto 
tlacior.al conllnu"ss1 110 c"mitiha s{[o. 

Foi·ll a/arcando o 11úmcro da~n1!1s q1ll 
t1Cr1Vi11111 s61>r1 d1sporlo:1, mns r11a mflulnc:a 
""º condi11i11 com as Htetssidad<s d.spo1 1:vas, 
•nl11 s1 1ncaminha11a para a dispnsllo d1 
t1r1rcias, para 11 divisao dd f61ças, para o cho
gu1 qu1 d•• (a - como d1u - funis/os r1s11fla
dos. 

Hoj1 - trlst1 ; tOlf/1tsd·lo 1- /ouco s1 li 
tú sll do•lrino #OS tf0SSO$ JOl'HOis "" .sptcl•· 
lidad1. t)ulimam·SI colunas d • prosa, paptl, 
•lmçtJ1s com coisas qU1 stfo conttsinllo~, 9111 
nado "'/rt1tnla'11 dentro do bom critltio, d~ll· 
Iro d1 }ropalftlnda int11ig1lfl1 1 crileriosu. 

Outros ltt#pos, 011/ros costum s. 
Sisltmdlleamtlfll foram afastados os botts 

1lmunto11, aqulltS qu1 vi"''"" para o dnporto 
d1 braços oó1rto1, com o 1Splrito imprtlfnodo 
d1 lu• ts/"i11l, com intcnçtJes turam1nt1 COH$· 
tru/it,.s, stl/S s.bordinaç4o a 111/1rlssts d1 /cY· 
çeiros. 

Hoj1 stlo l11ú1n1ros • qu1l1s qu1 1scrntm 
jllra os jornais desporllr:os º"para as stcçlfes 
dPsportivas tios diorlos. 

O qu1 os a/rtfi11 ? 1iilv11 a /ossibi/idad1 d1 
"'''"" o s1u "º"" colocado por dtbaixo t/1 uns 
1scri!os, t a/1111 o desejo d1 ltrçar11:. armas em 
prol d1 qua/qu111 cousa portimlor. 

Hoj1 t6da o gu:t1 escrevi sim qu1ni1:eubn 
curi d1 sobu qu1 olrtbutos ador"ª"' bses 1>/11. 
Htitivos, qu1 qualidadfs ;nssuem, qu1 conlteci· 
mmtos llm do desporto. 

Eis o panorama actuol da gr11t1d1 m•ioría 
da lmprtt1sa desportl• a q111 pro11ocou o afns· 
t•r>11nlo de muitos daq11cl1s q"' desd1 a jrim1ira 
J:oro }us1rMn acima d1 ludo - acim11 1los in· 
t1risscs p1ssoais, clubistas ou 1·r/{io,,ais - a 
causa do dtSporto. E esta causa só pod1 SÍ(l_llÍ· 
ficar, po1·a os hoH1tt1s de boa vontade, a 1déia 
sagrada d1 uma Pdtria mais b11n servida por 
1lem111tos fo1·/1s, rob#slos, conJatos, completa· 
nunt1 imprt!f11ado1 do mais silo 1sjfr/to dia· 
}ortivo, a r1fl1ctir o m1lhor 1 mais f11ro ideal/ 

MÁRIO .AFONSO 

BICICLETA ~,..., t1 

~~~~;• 
crA ILUMINANTE» 
ÃTenl da Almira n te Rele,6 
J.lllOA 

Ã roda do jôgo de (handbalb 

VIG?ROS.+. - UNIDOS 

I)E lo:lo: "~ ~r· im1s de L:sbca que têm via!· 
ta•lo o Põ<to, foi !em dúvid 1 Curlo• Lrn· 
ceir<> ::qul!ie que mel!ior corrcspoud~u à9 

respc::i;abilidad s do carg'>. Hone-to, calmo e 
co:•hece.<kr - trl!s c;u~lidedes nem a::mpre en· 
r1,,;tradas. Evitle.1tement" q.1e o pú?lk ., mali 
atraído p?lo c, fdtu&, ne:.1 ~empre viu os dl· 
vers•·s pormenores Que b&lzam a catei?Mia de 
um árbitro; mas a pura ob.ervaçi!o retro!µec· 
tiva julga melhor o que, em momentos fug .. zes, 
oão se pôde fi~ar. 

Estrcnhou o público: «Slnfoni~ dos passou 
o que os jo~adores sudi~tas eMtilo hAbilu,dos; 
contrariou·i'e pela invalidnçilo tia bola mnrcAda 
por Xavier. surpreender.te de eporarato; dis· 
cutlu quando da salda de Maia (guarda redes) 
do seu semi·cfrculo ; não observou o escrúpulo 
do árb!tro pe!a lei mi posiçlb do~ joi::udorcs 
advcreário~. q11m1do d~s colo•eçõcs de bola 
em jugo, eh:. Tudo i3ao, bem observado pelo 
juiz, revelou i~tediatnmente a sna pt>rsonnl!· 
dade técnica. 

• • • 
A homogeneTdade do grup<l vbilante soltou 

à vista. Três compartimcnt s diR!inlO<', impu· 
eernm·se todos pelo mesmo fio de Jõgo, de 
lgu~I p~ra igual 

Talvez pelo 11ntagoni3mo do trio contrário, 
os médiM do U.ildoa actuaram dentro da ver· 
dedcir11 ba.ie, quer pelo auxílio na d~fose cio 
seu melo·can1po, quer pela col boracilo ao atn· 
qce. enlrei!;endo a ~ste r R melhore!! opott,.ni· 
dodes Revel~çõ.-~ ni!o es v!mos, eml'ora n des· 
treza do gu rda-rMu, 3 td•aci.:!a~e de .\l;hOl"ll 
e ea toqu.-s de Marrci:os tenha ~ >. d<i doo e~· 
peclos mw evide:ike do grup<>. 

• • • O onze portueas~. co"'º noutro 1 •.to e•cre-
vemo•. atravessou fases perfeitamente diver· 
aas. Uma, de fulgurAnda, pela lrnp"'luoshh.le 
que os seus avançados derem so jOgo no~ mi· 
nuto; iniciais; outrH de cbai:uunsr>. pelo ~t~:>
t;;;mento dos médica. e quem competia, nO-•e 
momento, ccbr:r a falta de fõ'ego do ataque; 
outra, eind1, de reacçã<> reterdadora. pela 
tr. Cd de Xavier para o centro da lmha e relo 
recuo do quintct:) da frente. 

A·pesar· disso, mont~ve-se sempre à altura 
da Incontestável vitória que veio n conqui•tor. . . . . 

Não constltue surpresa pnr11 11!ng116n a pro· 
b:ib lid::dc dos •~zui<-e·brancos» eh 11n~r~r:i 
11 si o titulo máximo, quer pelo pcssai;:em da 
li.º mlo, quer pela final, em que ~e admite con· 
corn-nte . 

Pelo lado do Vigorosa , pô~to que o Unidos 
n~o tenh~ grupo peru Já o aceitar como vence· 
dor, a li$1<!ira margem de uma bola poro o seu 
jõgo em Lisboa é mo·tivo pare considerá·lo ln· 
certo na •final•. 

LEME 

M ANUEL DIAS 
Passou no dia 25 do corrente o 3.0 anlver· 

lári • do fa'ecimento de Manuel Dias, um doa 
ele'llenks que mais serviu o desporto dentro 
do jornalismo. 

Tendo a teu cargo a secção respectiva do 
ncsso colega cO Primeiro da Janeiro•, prestou 
11ssln .lados serviços à causa desporti va, devo
tando·se com carinho e critério à sua propa· 
ganda. Teve o cuidado de se rodear de um 
conjunto de colaboradores que muito fizeram 
pelo dei:porto, os quais, debnixo da sua orien· 
taçtlo precavida e inteligente, fizeram d:l.s co
lun:is desportivas do cjaneiro• um dos baluar· 
te1 mais conscientes e mais lidos do desporto 
n11clonal . 

Aos seus. e em especial a seu Irmão, nosso 
quer ido wmigo e colaborador M6rio Dias, a 
renovação do no1110 profundo pesar, 

7 

N!»tas . . . sem valor 

O prnte~to do Acodémko, jueto pela clmpar· 
cfJ Uade• demonstre da por Cândido 
Pfrto, com o propó;ito de liquidar ca 

trmbrn• porl~ense. nilo passou na direcção de 
Dd.;o:::Ç4o d.1 I'. P. d~ Patinagem, cot110 era 
de prev~r. O conjunto directivo, com persona· 
g~n• de valor e mérito d~•portivo, cor.firmou, 
portan10, a decisl!o do Ct.on•elho Técnico. Ca· 
bral Mato;, em reprcsentnçílo directa de um 
clube lnterc,sa<!o no CLS>, jul;::ou o protesto 
d' ntro <lo suo mnn ira de proceder, co:o.o bom 
<!:rigcnto, e, ROl'retudo, consclen e da su:i 
r.;lssdo - n~o foriu o presti;tio do clube em 
couso. 

-1-1.wlo, portanto, outra charreira* por 
porte dos •elmpJtiP~ntes• do Acndémico, feri· 
d · s com os abulos pe.so:ils, bastante violentos. 
Jutgou·sc n qucshlo pelas declarações de 
CAndldo Pinto, o verdadeiro re•pon>1!vel dos 
f Jctos p:1~3ados no orink» do Lima. Toda a 
gente viu o c.qpectt\c11lo, 11 «nota• revoltante 
fornecida por CAndldo Pinto. 

- O cx·méJio-centro do Acndémico, Antó• 
nlo Marques, voltou oo Porto paro conhecer 
o «ambiente• dn 111us<n .; •scciali':o. A clirecc;i'lo 
do seu clnbt, Pt'•n notur ,, •preeença• de Mar· 
qucs, r.~o mo l1fico11 o seu ponto de vista -
nllo eatli de erôrJo com o transferência paro o 
Sprrtlng Clube de P rtup.al. 

- A «nota> do F. C. tio Põrto surpreendeu 
eis eeus adcptoe 1 ••• Curlos Pratos. e «vltimu 
de.o.ta ctrogédia• futebolisticA, anda bastante 
cchu·1do• ••• E tê na disposição, aegundo ou· 

(Co11cltt1 no pág. rJ) 

O resultado 38-Jt pode nªo estar certo pars 
r.iuit:t gente. Quanto o nós, amdda-se ao 
que foi a parti.Se. 

Depois de umu primeira p:irte com lig'!iro 
vantá«Cr1 p~ro os nortenhos. ~stes. sem pcss!· 
hilidades de resis1êncla. ti\'ernm de c:ider em 
face da entu•!áqt:co luta <!ada pelo grupo su· 
dista. 

Foi um encontro cheio de valentia, com jo· 
g 1dAS de e~1llo, daquelas que os olhos seguem 
encantado~. 

Os nortenhos demonstraram a sua fragili· 
dodc na 2.• pnrte, quando o fadigo se :ipossou 
cio seu 11tnquc e nt•o permitiu que êste acumu· 
lasse os pontos precisos pora combater aquêles 
que OA contrários iam fazendo por mé sorte de 
Pcrd!11;ilo, um pouco provocada pelo êrro de 
Rotlrigues ubondone.r a defésa e pru;sar ao 
n:nquc. 

Os louros foram p~ra Dias Leite. Descon• 
ce1 tnnt~, mexido, cndlubrado, o popular «vas· 
colnt. • teYe uma noite de ln · piraç!h>. A êle se 
deve n pouca cxprcssilo dos números finais 
conlro a sua equipa, po s fartnu·se de lancar 
oo « ·e•to• tudo o que lhe foi entregue. 

Cé,er lutou bem, 11nimeáo e com critério e 
senti<!o de coujunto. Ent e êle, Dias Leite e 
Rodrl~uea fizer.un·se esquemas de joe:o dei!· 
cioso~. Mllrlo de Almeida e Veiga, mais dlscre· 
tos, cm especial ê,te. 

No grupo do sul, Cerlos Fcrnnníle~ foi um 
grand;i Jogador. As jogadas partidas dêle para 
Pinheiro, ou vlcc·veraa, levavam o rótulo de 
bo~R e qudsl tõdllS eram concluidas d•vlda· 
mt>ute. Arl;nJo foi um bom dd~•a, batafllador, 
s~r.111 o, combativo, vcr.laddra &ei.tinela dos 
mnis perigosos no ataque contrário. 

EntrctJnto, diga-se de passagem, o conju.ito 
portuense estevt· fraco de dementes · sem 
Pina, Pinheiro e Á.lv.;.ro, diflcil era ao se!ecclo
nador fazer i::clhor. 

quanto à equipa do sul nilo sabemos se teré 
po~s1bilidade de opresentar um conjuntv tilo 
unido, tão perfeito e com intuição de jogo, como 
o que vimos no campo do Fluvial, há dias. 

PLOREANO B;\STO 
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HIPISMO 
BREVES COMENT ÁftlOS 

eo Concurso lnternecionel de Lisboa 

TERMINOU no pasa11do dia iao, com no1a 
brilhante vitória de J oat Ca rvalhoaa, o 
Concureo Hlpico luternaclonal de Li•· 

b<la, q11c teve a valorld·lo a prc1cnça de 
uma cqui1,a do pala vl•lnho. 

A• provu decorreram com o agrado de 
sempre, adicionado :10 intcreuc que cucc da 
competição lntcroacional. 01 reaultados jt 
foram publicados na imprcnoa ditria e, por 
''~º• limitar-no1<-emo1 a breve• conalderaçõe• 
aObrc o que \'imos. 

O a~pecto do e11mpo era bom e aa trlbn· 
naa apresentavam-se melhore• que no aco 
passado. O teu •acabamento» tem progrc· 
dldo mu, cm contra-partida, o acesso ao 
campo catt cada vez pior; ou se segue uma 
•cllrada• cheia de buraco•, que contorna aa 
pistas de 11:alopc, on se vai a t.cortn-mato•, 
saltando gcbea (de cardo•) e valas que li ve· 
zca sAo scpldaa de banqucta., e acmpre cm· 
poelrando eapatoa e· calçae e negando u 
meias das 1cnhorc1 ... d:1a que na usnm ainda ... 

O serviço• de auto car, do portão à cpe· 
!ouso, foi optlmo. Mas como nlo hi bela acm 
•enlo, acabava pclu 17 horas - e o concurao 
cerca das :u, h vezes puudasl 

A equipa espanhola era composta por cinco 
cavaleiros, com onze cavalos, todos de cate· 
goria. Oa cavaleiros, montando todoa no 
mesmo estilo, ernm os comandantes Angel 
Somalo, Lopc:r: Hlerro e Nogucraa Marqucr. 
e os capille• llarcellno Gavller e l{ripatrlk 
O'Doonell, para nó• o male fraco de todo1. 

Veio a célebre cEgalltt>, que ji ganhou 
um grande prtmlo de Llaboa e nos levou 
agora o 1.0 da c0mn1um• (2.• série); talvez: 
esta tgua esteja no ramo dcacendcnte da 
aua trajcctória, mas cooserva·•c ainda a 
grande altura. E ainda cBatatO», q11c btc ano 
cooquistou para Eapanha o prtmlo mtzlmo 
da prova; cLeqncitio•, que só apareceu no 4.0 

dia do coacuno e '!UC &e claulffcou em 2.0 

da cTaça Embaixador de E~panhu; cPalo· 
mera•, que deve vir a ter um gnande faturo e 
que no Grande Prémio tocou um dnico obstll· 
culo, que lhe tirou o 1.• lugar, vl1to ter feito 
o melhor de todos os tempos; e cAccbuchc•, 
que nos parece ser de temer dentro de pou· 
COI auoa. 

A equipa cumpriu, mu a aorte nllo a bafe· 
Jou, tendo mesmo, cm algumu provas, cor· 
rido com certa infelicidade. 

Doa noS&oa somoa obrigado•, mas com 
prar.er, a colocar em primeiro lugar o capl· 
tlo Heldcr Martins. A maneira como montou 
cOptutlt, com cabeça e c11ldado, na cTaça de 
Ouro» e principalmente no Grande Prémio, 
mostra a sua grande classe de concursista 
e que a sua forma é ainda a de sempre. A 
Heldcr Martins apresentamoa as noMas maia 
tlnceraa felicltaçõc'!r não tanto pelas claaslfl· 
caçõc• ob:' !:.s 80 vrande Prémio e cProva 
Carlo8 Velo•o•, como pelo modo brilhante 
como correu. 

O capltio Correia Barrento, cavaleiro a 
quem estão actualmcnte dl•trlbu!dos dois doe 
cavaloa da remonta especial feita ht ano•, 
salvou duas ve:r:es a chonra do convento•, fa. 
&endo anblr no mastro a nossa bandeira. O 
cavalo &Magul>, na prova Mlniattrio da Guerra 
(_caça~ foi aproveitado ao mhlmo e cumpriu. 
E claro que nem todos os cavalos podem fa· 
i:cr o que faz c)lagub, maa também não do 
muitos os cavalelroa carazca de condu:r:lr 
como Barrento conduuu. Na cTaça do Exer
cito E1pt.nhol• conseguiu colocar cAdall• à 
frente da cPalomcra» e trazer o primeiro lu· 
gar para nós. A aorte não o bafejou na cTaça 
de Ouro•: no segundo percurso de cRaso•, 
a-pesar-de correr ji depoi1 de Ponngal ter 
ganho o trofeo, 9uando pretendeu o aeo se
gundo percurao bmpo ,·elo a totaU:r:ar 8 pon
tos - o que alo tlnha feito ncnhnm cavalo 
num O.nico percurso. 

Carvalhosa montou bem 01 seus ~n~tes e 
especialmente a cF osaette•, na e faça de 
Ouro• e na taça cEmbalxador de Espanha:., 
que conquistou brilhantemente, pua&Ddo acm 
t.cu ama vara a 11'"9.). Com e.tite Hlt• cal· 

CICLISMO 
Os corredores portugue'es 
Impuseram novamente a JUG classe 

EM TEIUUS OE ESPA N HA 

l NFELIZES na sua primdu aprese111aç10 
ao pObllco de Barcelona, poli a qued" do 
Eduardo Lopes tirou à eqaipa portll· 

gncea tõd3s as po:sibilid1tdeo de triunfo, • • 
cicl sta1 ludtanoa na sua se!(uoda exibiçlo em 
tcrru cat"lb tiveram comportamento t.lo brl· 
lhantc que conquistaram trh ab•olutaa vitó
rias nas quatro proTas displltad:ta. 

Eepica~ados no scn brio pela si:periori· 
dade manifestada em 1942 por todo• O• cor· 
redures lisboetas, os espanhol~, 'obrctudo 01 
de maior categoria, tinham-se preparado com 
afinco para eocontrar eate ano º" rcpre~cn· 
lantes de Portugal e juraram decc no tlrar dea• 
forra d3a derrotas aofrldu . A •boa cstrtlaa 
acompauhara-os no prlmcir• embate deita 
epoca. E aprcstavam-ac já para repetir nova~ 
proezas, a julgar pelo que disse a lu:preuaa, 
quando a cla .. e de Lourenço, Lopco, Rapoee 
e Mnrtlns demonstrou que,actualmcnte,algunt 
corredores portugue•cs possuem valor po• I· 
tlvo, tAo positivo que sem exagero podecompa
rar-~e 110 do nosso grande; José Beato Pcs1<'a, 
o homem que mais triunfos obteve cm plHa, 
DO& tempos em que vinham a Portugal os 
mai~ afamados corredores do mundo. 

t certo que a rcnovaçlo do• corredore~ 
espanhóis tem • ido pouco pró&per-. nor. lllti· 
mos anos e por Isso correm ainda hoje ho• 
mcna que fizeram furor hi cinco ou ací• épo· 
cas. Mas nio t menos verdade q11e a coo1pe· 
tlr com oa portugueses and11m, entre outros, 
um Plans e um Fonl>clida, qcc cm Frauç•, 
terra de campeões, fircram e fa1em excelente 
figurn; q11e os no•sos representante~, nlo 
tendo entre nós provas de pista, •e encontram 
normalmente Inferiorizado~ quando alinham 
junto de adverdrios trclnadiasimos em tala 
i;eoeros de p;;ivas; e que o coajnato de; va· 

(Com/11• ,,. /dr . IJ) 

cançou• a taça, que ficou cm Portugal. Du· 
r ante todo o CODCUJSO pareceu-no• que o tC· 
oentc Carvalhosa não queria bater tempoa 
com a egna; calculamos que tal seja devido 
ao facto do animal ter agora Idade diferente 
daquela cm que fazia os perclU'So• a cpux:ira 
e a cbatcr tempo••, 

O espaço de que dlapomoa nlo permite 
que nos alonguemos como desejarlamoa. 

Dos componentes da equipa que foi a Ma· 
drld e de que ainda não f11ltmos, diremos: 
o alferes Calado, que também fe& parte da 
equipa que conquistou a cTaça de Ouro• eatls· 
tez-nos complenamentc e csti bem montado; 
o ji hoje capitão Mlllhciro Relmio só nlo aoa 
deizou boa impressão na Taça «Embaixador 
de Espanha,., onde nos pareceu hesitante; d!l 
capitão Pascoal Rodrigues não gosttir.01 em 
prova nenhuma. Perdoe-nos esta opinião, 
mas vimos o generoso cNamln vt rlu veze& 
prejudicado pela forma como o ca.valelro aal· 
lava. 

Doa outros haveria multo que dize r : real
çar o desembaraço e a decisão de Rodrigo 
Castro Pereira ; a pouca sorte de Mirando 
Dias, que teve ama falta (multo bem marcada 
pelo jdri) por ter caldo uma \'ara em que niio 
tocou; a persistencla do tenente de cngcoha· 
ria· Vasco Ramires, que conseguiu trazer a 
concurso os seus colegas Kaolza de Arrlaga 
e Pais de Azevedo, da E. P. de Engenharia, 
montando C3valos sem grandes qualldadea 
para concursistas, etc. 

Não queremos terminar sem nos referir· 
moa aos júris e aos seus auzfüart"s: do jdrl, 
resolvendo se:npre bem e com crlt~rio, per· 
mitimo-nos destacar o delegado do :JiniAltrio 
da Guerra, major h'ens Ferra:r:, nosso muito 
distinto cavaleiro internacional, que teve acçlo 
de destaque, inclusivt na escolha da equipa 
que arrebatou a cT:iça de Ouro da Peniagulu. 

Dos juizes de campo houve nm ~ue nAo 
nos satis{c:r:, por estar certas \•czes distra1do 
e sempre lon~e da vala, ob5ticulo que maior 
aHilttncia e11i1a. 

1. àC. 
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ESGRIMA 
TEltMINAltAM ESTA t , OC.A 

u provas de F. P. E. ~ 

( ~EPOIS de termos lido aa inte:essantcs de• 
LJ claraçõea do ar. )Urlo de Noroob.3, Ilus-

tre prcaldente da F. P. E publicada~ 
apóR t"r sido hl\·c•tldo nas suu lnn~Ge.•, flcá· 
mos con.,eucldos de que irlamos ter uma tpo· 
ca repleta de provas, que darl11m aos nosao~ 
atir~llo ... s o ensejo de mostrarem a aua for· 
ma, por boa ou mil que lós~c, e ao público o 
pra•cr '• a•sl,tlr a bastantes toraeioe. 

Ter~loGdo, porém, o camxieon"ltO nacio· 
nal de espada, a F cderar,~o naua informa ofi
clalmcnte, como •e esperava. Qu3l a equipa 
aelcccionada para o caso da neceuldade de 
rcpre@eutar o pala? 

Supomoa ter-ac ji dealstldo por completo 
da realiza~2o cio encontro Portugal-l'ranç~, 
mas lato n~o slg:ii!ica qu~, dentro do criil:ria 
tornado pll.bllco, a Fcdera;;~o nio pros~i5a 
nos seus trabalhos, con10 proje~t~vn. 

A tpocn da cap~da começou cedo -e cedo 
lambem se couclulram os torneios marcados 
no calcndàrio oficial. Exactamentc por isto, o 
porque alJ Saiu permanecem abertas, na 
maioria doa casos, ot<: meados de Agosto, 
ocorre-nos preguutar: jli nlo se joga o anun• 
ciado •Graude Pri:mio de L!sbou nem ac 
pGe em dl•puta a taça •Jorge de Paiva•, ofe· 
r .. clda no ano transacto pelo Comité Olímpico 
Portugues, e m homenagem Ao falecido Inter· 
nacional d"qucle nome? E as provas dos 
clubea? Pelo que obAcrvamos, nAo teremo• 
tste ano as virias e intcrcunotcs provas do 
Lleboa GlmoAalo Clnbe, as quai• nilo devem 
interromper o aeu curso aonnl, vi~to qnc des• 
ta forma terão prejudicadas as entidades que 
come\aram a jogi·las e aspiram lbglcameate 
ao tricnfo final. Tombtm o Centro Nacional 
de E1grlma oio organiu hte ano a habitual 
pr•va de homenagem ao acu fundador, o ve· 
nerando Mestre António Manias - o pude 
mestre de todos nós? 

Parece-nos que nio serio despidas de ln· 
tcrts1e quaisquer informações sobre t9tea 
ao5unto•. E ac nos e permitida a indicação, 
seria dtU taa1b~m ubcr·sc quando se pensa 
efcctuar ae provas de sabre. Para estas a6 
vemos a possibilidade de se escolher a tpoca 
qre •e segue b ftrias, na altura própria do 
outono, visto que u Salas que maior número 
de concorrentes Inscrevem do as da Escola 
do Extrcito, E1cola Na"al e cMocidade Por· 
tugue~u - que estilo pràtlcamente cu cerra· 
do. 

Confl:imos que e ano de 1943 não termina· 
rl sem que se disputem, pelo menos, os tor· 
nelo5 oficicla desta nrma, para que o ano e .. 
grlrulatlco fique completo - se bem que con· 
tlnuemoe a conslderA·lo dos mait pobres dot 
llltlmoa tcmpou .• • 

F. E, S. 

ftesposte 11 ume pregunte 

A lgaem que se oculta sob o psendólllmo 
de cCurioao> escreve-no• o seguinte : 

cOuvl afirmar que não e a primeira vez 
que ae regista no nosso pais o caso do capl· 
tio Jorge Ceaar Oom: retinir no momento os 
tltaloa de campeão de Portugal de i;abre, fJo· 
retc e espada. Falaram-me de Martins Correia, 
quando representava a Escola de Esorrima do 
Extrclto, e de Frederico P aredes, este er;i 
tempos rccnadoa. Do primeiro, embora re· 
ccntc, nAo tenho a certc7.a; do segundo, não 
eel. Pode V. desfazer e•ta dóvid:t ?. 

Vamoa tentt·lo .•• 
Segundo as Informações que colhemos 

relallvamente a ctempos rccuadon, parece 
nlo ter havido de facto nenhum esgrimista 
que tive~se conseguido, no ncsso pala, ser 
campe.<o das tres arma~. Portanto, temos jã 
fora de cansa o brilh•nte atlrador intef'Dá· 
clonai Frederico P11rcdei;. 

Quanto a liarUns Correia, que nós próprios 
supunhamos ter obtido cm 1936 ou 1937 o 
mesruo valioso cpalmarh :., tambem não rell· 

(Cor.efiu H lá&:· IJ) 



A temporada oltclal de pleta começott como 
é natural pelos campeonatoe d a c1teeo· 
ria de estruntee , 1 eservados aos indi· 

vlduos com meQOS de 24 anoa no seu primeiro 
ano de competição. 

A lmprcssllo gerMI colhida no torneio é •ira· 
davel: concorréncla abundante, re&ultndos 
prometedort-81 ordem na pista e reculorldede 
na orlent11ç!o tl!cnica dos prov11. Em qualquer 
dõs jornadas, porém, houve dois lnconnnlen• 
t~s que é nccessdrlo apontar, porque 1•mboa 
podem ter foclhminte rernedi adot, desde q~e 
haja a fOrça de vontade ne<est!rla para ven· 
cer maus hllbltos ou tradlçOea eédiçu. 

O primeiro mal coosi81lu no na&:erado 
atraso 110 inicio doa prove•; o rtl'r~lto pelo 
horar:o pre\iar.rPntc es!11bclccido dlra·se em 
r~ra por trh quartos de hora de espere. Noe 
corpos dirigentes é costume culpor A ou 8, 
que nunca cb~go a horas e é, por lamentavel 
coincidência, o portador das folhaa de regi!!to 
do Jurf. 

Parece-nos a desculpa fslez e preferimos 
afirmar qrie 11 culpa 6 de todos: do csplrito gc· 
ral decondeacendência, d& fulla de pontuulldade 
dos atletae pelo• quais os dirigentes (todos 
filfadoa clubiatn&) espernm corn prete,.tos dl· 
vers~ s. da fOrça do hábito que antecipada· 
mente lnflue nos lnimos dos Interessados. 

A ecguoda deficiência reside no própria 
elaboraçno do programo, cujos moldee I• so 
cm Porlui&I se usem e obrigam ao orrnetemen· 
to lnutll dos sessões que acabem a horas hn· 
po;slvels. Naquele sAbado ealrnoa daa Saléshie 
depois das 21 horne, tendo asslRtldo Apenas 
a duas corrldu e três concursos. 

Como a eeqllência das provas foi regular, 
sem intervalos lnutel8, devemos atribuir 11 res· 
ponsabilldude du aborrecida dcmorn il própria 
constitufçllo do progra'lle, que Isola tOdes as 
competições, quando cm tõda 11 porte do 
mundo, e de longa data, os concursos eiio dís· 
putados simultAneamente com as corridas. 

Se a entidade orianlit•dora H5im l!iesçe, 
os cam~onatos f!e estreantea podiam ser reQnl· 
dos, na parte nsencbl, nums só jornada de 
interêase para o ptlbllco; rtserveve-se atarde de 
14bado para as ehminatórias das corridas, salto 

~ETIS~ 
Os campeonatos ele estre ant•• 

COMENTADO S PELO 

DR. SALAZAR CARREIRA 

em comprimento e ianÇ&mentoe, cujos apura
dos figurnriam no dia Imediato na11 finais. 

Tembém nào compreendemos por que rezão 
ot lançamentos e aeitoa não decorrem em co
mu:n cu durante o~ ccrri:la•. 

Seria o processo mala eficaz de acabar 
com a especulação, a q:ie recorrem tcúos oa 
clubes, doe atletas enciclopédicos, pars a coça 
aos pontos ds c!assificeç~o geral-que só 
serve, nos moldes c:npregados, par:i prejudl· 
car o pro~resso d~ especielizr.çUo etlétice. 
Falaremos outro dia do assunto, com mais 
vagar. 

CONCURSOS E CONCORRENTES 

As competições tiveram sempre lnter3sse 
e os concorrentes mostrarnm entusiasmo o 
muitos de êl<!s prometedoras qualidades. 

Na prova j e velocid~de foi Fernando Araujo, 
mn estreante que êste ano tem &ido irnbatlvcl 
ga distância (campeonatos da M. P , torneio 
do Belenenses, provaa do Spo1 tlng e camp~O· 
nato da A. A. L.) o melhor ho111em, com tempo 
fraco que reflete provavelmente o mau estado 
da pista. Tem ainda def~itos a corrigir - mau 
movimento dos braço;, in~uficiente '1mplltude 
da pa11sada, posiçeo errods dos pés que assen· 
Iam no solo divergentes-m>1Q é repidlsal1110 e 
po8sanre, virtudes ensencials em corredor da 
categoria. 

Na velocidade prolongad; triu11f r~m os 
benfll1uistas Mota Cervelru, Ferreira Monteiro 
e Jos~ S1mCie;; os dois prln:eiros, campeões 
da M. P. em representação dos Pupilos, fortn 
e !:em traba:l1adoe, s~o do tipo clás,,lco da es· 

pec!t.l!dnde • mostraram 110 final do percurso 
mr.o outor~dftde dec1-.iv1. Jo•i! Simões, revela• 
ç.',o do torneio da F. N. A. T. 111 época pas
auJ11, 6 tam ém elemente para futuro. 

Nat dittAncias maiores quere mos releT tr&e 
11om9': Coeta Pereira, revt:laçlo dot Univer· 
alt~ri,,. o czcelente nos provas de meio f1mdo 
curto; Pnmcfeco P.rreir11, cuja passada !e:!!!lra 
a de Bulos C:UtiU~o e;>areceu eei ;:lctc, m::3 é 
demasiado fr •cil e 11ectsall1 de 1u11 lnvttuo de 
culdnda prep.m1çl10 &im~áatka; Afo•~ Mar• 
quu, veacedor fol:;o~o dos 2.cro metros, em 
Otlmo tempo. e de cuja exibiç!o apeaet li• a 
lamentar .:iue os seus orltntadore~ ainda IM 
1100 lenhara eusinado quo? 1~0 ridlculoe e ;ire
judici1la <'9 movimentos rcspirarório; accmpa· 
Pb.ido:i de elev• <;.lo d11a braços <iurc!!te s 
corrido. 

Pauatino Ouendro e Alo;aro D!a:1 forem oa 
vencc:ílores doe 11altC1; ª"'h~ mo•traram apt:• 
dOee, mas 11 ltfiu"di> flco11 MUito 11quem do eeu 
valor: f r:d'w•, faflue11d& dos peiaCos deveres 
millttm1~, C!t •lquer rnotiN •clu ~Obre o seu 
est&do 11:r~I. l'i~o consei:uiu racerlcr a corrida 
e o clenç4o foi !cmpre lnsuficicmti!, 

O vencedor doe hmçerncnt<'!! foi um etleta 
alcr.11!0, que pela idade e eipcrihci:s dominava 
o lote - oa cumpetldorts e c11t11 inecrfçào na 
categoria noij olercci> dllvl.J8il dt. re=ulerldede. 

O atleta em questllo depende regulamen· 
l1rme11te de fod·'r11çào ierrnllílkll - e quem 
usegur(IU nos dir•irt:iles da A. A. L. que se 
Ir JIO de um estreante? Elltreimle em Portugal, 
nilo baet• pare que se considere, de facto, 
estreante uni estroncelro. 

Prcgunte: G1rnder Haair, de passagem em 
Lisboa, 1crh1 eotrear:le pua a A. A. L. se 
opareceese Inscrito por qualquer cl1;hs da cl· 
llo!le ? 

Salvo êrro ~e 1prc,ci;1;l:o, !H!rtce·noa ter 
havido lcvlendade ou toh:rl!ncia bellllvola do; 
dlritzente1 assocl61:vos. 

F.n•re oo ponu:runcs concorrentes, todos 
pr judi~Afloe por t~cr.!e1 rudimentu, • ntevemoo 
p .. :i;ibllidadcs o MfrMnda An<irade, Ferreira 
.Moattlro e Jo.~ Proença, cuja cbicotada da 
brl'ço no lnnçnmeato cio ttfsco deixa orofeli~ar 
&randea e fdcc:-lc rrr.1n:ESG!. · 

TERMAS DE MONTE REAL 
Estância dos Hepáticos, Artríticos e Gastro - lntesfinois 

Clima suave. aumo amenidade conslonte li Est§ncia de curo e de repouso li Águas ônicas no Pofs 
== As mais sulf aladas-cálcicas da Península 

INDIC AÇ ÕES CLI NI C A Sa 

Dominante• - Hep611cos, erlrftl· 
cos, gestro-inle$1lna1s e operolho 

--genital des senhores --

Ili 
Sacund6rl" - Afecçõts dos rins 

• vlos resplrotórlos 

Ili 
Espe c le lluç&ea -Ooenças do 
oporelho digestivo feslOmogo), li· 
gedo, lntesllnos e operelho ge

-- nltel dos senhoros --

Dlrector Cllnlco1 Dr. M6rlo ltoH 
M6dlco-edj. 1 Dr. Perelr• Machado 
loboret6rlo e Goblneto do Agentei 

----- flsicos -----
Oirector 1 Dr. Gii lre n 41o 

Ili 
8aln11llrio moderno cora lodos os 

lrelamonlos 

Ili 
Apflcoções de ondos curtes, ondss 

m~los, rolos ullro-vloletes • lnfra· 
-vermelhos, dlotermie, oito freqüên· 

- cio • correntes golv6nlcH -

As lermos melhor siluodos do Pois li Perto dos mois lindos monumentos e melhores proies de Portugol li Região de Turismo 

Ar puro do pinh1JI de Leirio // Agua pol6vel deliciosa li Capel1J li cCour11 de rénis li Garogem í/ Campo de Avioção 
= Esloç~o de cominho de /erro própria // T ronsporte o lodos os combóios li Correio, lelégrofo e telefone = 

INST AlAÇÕfS t Hotel Monte Rui, Pend e lnternacloncl, Pensi!o llaboe, Penslo Montonhe, Ponslo Coslnh• Portu9~ 

MONTE REAL tem mela de 50 cuu moblledts pere eluger /// INFORMAÇÕES: Junte de Turiamo de Monte Real - Telef. 1 

Gerfncle des Termea Monta R .. t - Telef. 3 



aíJe1ko 'luh ~ 
~WJJ,~~~~J,,.4~ 

A() r/1,tearmo, ••H i" '" J -'º· • Ni"f'i111t• ao '•1Dtnt1to 4tfttu:o Clube, do P6rto- o ,,.,.1.,. 
(./~ .. '· A. e .•. ~u/a 1 ••• u/1npu.ou. IJ multo, ... IHrNl ., àt't 'º"º oncl.r n•.tce'tt - rlt• 

J.r a ~onb•rtf' o •oito fue • caat• "••»OHlta leminttt• n1tlona/ d~•• •O ul6f'tCO lnfatllu •• 
p1r1••trant .. , tlett• or1uellarJo, con1tltu1da • tliri,itla õnlt•n•o.t• 11or ••nÃora1 

l>i1r ourru pa/1•ru / -lvt 41 ma/btr 1 para a mulAer/ 

p,,. •• compr1tndtr o •Feminino• ' prec/Jo <11'>1er o 1tu ambiente. É um ca,o e,•pec1a / ri•T•tr<J 
do mudmtnto dHt10rtlvo portaful1. É a.iaim como ttue um •todo.- lndlttltlvol. '""" cinitla • rucn• 
pacu. cuit> ••l6r n•o tem l•c•I tratluçJo, por muito ""ª no• u1111mo.1 •tr•• de um ad/ect/-,o ovcr 
,,.,/hor o quellliqu1. 

em 1am•, o 1. A. e. nio poàa comparar-•• c:om ºª''º aua/fuar or,.111 .. ao COA,ill•'• -
pontue l•d·lo 4 tntNr lta.dittuaent• •• lrrol 

AcoepanÃ41•o.t • •iJ• Jo •Teminino. "º' ••"• prlnulro1 P•l.tO•• Vimo-lo Ntl11nte, en,.i.,tdo 
O• prltntlro1 .fo•, como • •Pe1/ta Jn11puienie, fut ª'''• •• .,,,,, ••• ritmo c•rto1 Jepo/11 tf"tDIW• 
P••••"º'• JI ••Ü ••laro '• •'· dar o• primeiro• l•,.eio•. mo1tra,...1e, alincler-1e JM.N reet6•t "~ 
pq1oa1 ••'•••· to,.,..r •• primclru '"°"ª'• .. ;Jenciando1 tio ºº"° ehula. 01 1eu:1 J' l1r•o1 te<-HtlO•. 
btm tf)Ol1Jo em roóu1t11 deJic•r:6••· 

Por /110 • '"' exl1tlnch te• aiel.o um. c•rttin J1tU.t111upt1 Je triu.nlo1, coa1efiilnci• àirect1 
da compreendo nlti4• Jo1 deHru ftu • 1i m.,mo 1•~1. 

O 1eo pro•ltra• eJcic•t;loo•I- mel coraorHndldo por muito• - utá •rvb•rantemente d.,,. 
nAaJo era "º'' .,e.roto• "86re o OIOl'iiae.nto •110l:l•tl"º Jo 1'. A. e., "',. tru1.1t:re.,emo1 t 

•Deixai 'lif' pata nó• 11 voua.a IJ/lti.nhe1, mll1 que no• JlJea. Deixai (/a• moltlemo1 etn no1101 
cedinlto1 01 corpo• l•t1tl1, flue do obt• ..0111. Se '1uetw/1 qae • Saúde 01 nlo •lnndont vinde ter 
~onno1co. Do "º"º '''""'•io, •• ""'ª"ª IJ/ltlnÃ•1 ,.1,10 utn dla m1tl1 lorte., rmai• b1l•1/ A vld. 
c1p1r•·••· •• Serio mltl t.,nb,m•. 

cPovcot ul>•ni º' culàedo1 nm conta que o F. A. e. "'•P•n•• à Nac•çio moral J •• IU•• 

put/c•ntt1. O •mó/ente i d• tal orCem tU dentro, que nlo 4 n1tu1ArJo 1Jmout1r e/1mento1 (/o• 4& 
por ln•J.,1Hl11cla ou 11ce11IN toletl.nda patleram ,,,. aJmitlào•. Slo 1/., fu•• 1entindo·•• em clinu 
<1ue llH• i ad•er10, •Pro"•''""' o pria1/;,, crue.Jo o•r• d11crt•nro .• • 

A oir• do P. A. C. 4 roJ• 111lni, leite com o conrlo « com o cerebro, com amar• 1ntelllltacJa. 

SI• 110 11ttlao,.., e meni.au que ali ••tio Je/r,.Jtn:lv • •tt• #•:1:1•, 11,.,.tic•"'--'<> 1lmcS-t1c~ 
16Jo/at1atnt• controlada por trlt auoclH•• /ou:aJ•J.u rrtt n ,.J, ... !f.~ - nm• ,:., 410 1:,. # ar.• Ur.• 
Adelaltl~ Jo C.rmo lemandtt, e1peci•Uuda em. •tmn .. ,, ,.. nuJ'"'~ 

p,,,.. fOtlJI utranltt o mte'ltl'O q.,. dtimu.1, p•Jo l•ClU de o F .. o\. e .. qu.nd11 ... cx:6. •ut 

11ublico, •6 •Prt1fnter ooutt• pr•ticent••, 1•á 1' *''• " 1d-Jt! t ( ftue mtnto1 du• •éul l111m/:•r*''• 
,.6enJo 41.1•nto •l•1 utlo Je..,tntlo ll1ic•.• tHttJqfr1mt'11t f • 11•111 .. •ou·a. ri;o i::on~tnt.-m • 'ºª "••·,..11r411 
nu • .,_.4., de prop•••nJ1. comQ pro._.1 J,.,,. iier•l•J, .. 

No ent•nto, o 1'.mt11ino po11c•1 "'i•• •tttrf'f'g "'º' .. cm J .. mr11111tt~rôe& púl.lli..••· J i!t.~u~u• 
- ntio qcur..mc,a ettan~•t Jef:l11h / - qa<0 •• ,1 •. , i"" l11tJ • Jt>tvn da li~ lndd"º'" o ..,,. ,.J,, JJ,, .. 
dep ,f, Je ter •1Jo •lt1muu111 •l1i1,l1tJo ,. preo.rtd•i CC1nt • mf"iel~. Jo .SeNlf'" Duti11to1 dlf }e Jef''I~ I 
Nec,iJl~,.J d. l\•al•f•"' 

D.i o '"' •Ido 11qoec1Jo o >•" treõa/bo inttrno - cltam .. 1.r-lh.• .,.;. - e muít•• •u•• mal 
•: •1:·.do ••te , ,uc"~'D"· .. 

T.,u urn pf'O.l;lom~ Y•llO peta rc10/•,.r1 o da ltt• able. ~ue t reJodda p.trti o que~''' 1>re'llrt11 1 
i,J""•""ft'*" • Q''-• ••'"-* compv ,. ~ai .. ,.,. •ente por ll•tol Je eutorc leatnillo,, o •ttmeato Jo ,,,..i~v 
d!n • .,. • :rl•;itJ 111 ,. ••• •ti"l"\•O àe ddo-tvrl.1100. etc. 

1'1J~ J,,,1,0101 /tt,.ltar e-rt•t not•• N• prc•t•r o "º''" tf 1••unbo Je admítwt..io. oelo rault11 
O• tlm 1•11• •• pr6l Jo Joun..,/rri.,,•n•o Je edu••tlo ll•lo Jo ,."/Aet • pela Jeditorlo ... 11 .,.J, 
ao 1. A. C .. •• •on&o1u Jr'• D Meti• Emllü L•ite, D. AJ<I• Je Jo C.tmo l'enunJ., 1 ti. r. rr• 
r .. ,.1r ••. ,1, .. ,.,J1,.,0 nt••· • D. M•rú E.1l'fl1 Abell•ttl Cottt••· ll /,.ato Goau, D. Htl•no s,,..,, 
~1u1in• Juíltf!.t• • v,..t•··•n,e - D M.~J• tul1• v· 1n• • D llulctàe1 B.rro •. E •i1ul•. t11a1o> 
Jtretic•nlH, D. l!ml/1• Carrtllt••, D. l!.r .,, ,, VIJal, 
D. folatla Clotido, D. Alnendrlna Pinto, D {) /,. 
Co.11•. D. Marie Manuela - ~ t•nt•1, t•n(•t ouu,..•. 
c.uto• 11om11 tJlo oc4rrem. 

H••· . 

elena Souaa 
Martins num 
exercício de ~qui· 

Jlb1lo 

( Conthsuo u p''ln• t-4) 



DOIS IDOLOS NACIONAIS 

Beni Levy e Agostinho 
Guedes, que defrontam 
hoje, no Estádio Mayer, 
os espanhóis Tarré e Guil
len, do, indiscutivel
mente, os melhores valo
res do pugilismo nacio
nal. Qualquer dêles pode 
aspirar a um lugar de des
taque no cboxing> europeu 

i - As cquip11s porhu•nrt<'S ; ;! - ÜM rcprcscnl1111lcs do · Sporting 
e do G. D. llumi111111lc; ;) - N11 pro\'11 de indept'ndcnles. O sarau 
do Sporl Club: i - Um 11spcclo d11~ exibições <las classes femininas. 



SUPERSTIÇÕES_i NÃO~ 
PRESSENTIMENTOS ... 

O Grupo Derporlivo Estoril·Pra'a esteve 
em fe6t1 i:' li'n:imer.te l)Ma com;;morar o 
sou quarto auivêrsl\rlo. É OP' rtuno, poi~, 

o depoimento dos jogodon-9 do seu ateam• de 
hon ra - os car,,pí'õ;:;; da li Dlvlsfto lisboeta, 
cuj1 ,P&•sgem à Divisão pr:nclpal estel'e por 
um 110 ... Ouça:r.o·loe: 

Ro•I Stlca rez ula o;; sc:ua preu.:ntimen· 
tOI pel•• cõre,; des m~í•, que lhe dão: s~ e~o 
lat Ira mente preta~. ganha; ~e t~·n cõret. <l!fe· 
rentes, u11<io os seu3 pre$~cntin:cnfos é q;ie 
&ão 11e::r1H ... 

8 r a o o co:1sidera a e•treia de um fato 
como o euo melhor rns.scotc. Scn!e <iU~ Jogil 
m.?l~llr ••. p~rn Q~e lhe oforcç~m outro •.. 

A mnico tem az:ir quando está Indicado 
c11mo s·1plente. Pois se começa lotio pela pers· 
p ctl'la de n:lo g:in!rnr o prémio do Jõ;;o ..• 

j a; lo quand:> ,.~ al~'uém com ~ue!!l não 
tlmratlsa con:;'d>!ra q•1e vai hsver cm!ssa., 
que Joga mui e que ou\·irá um cs~rmi!o» do 
trc!nedor... . 

Mateus declara 4ne se nllo vê a rapar!· 
i:ulnha que habituslmcnte lhe v('r.t!c o tnbaco 
começa o azar a perscg1:l·lo e n:> desafio quo 
vai disputar também r.bo pode ter a scrte do 
GCU lado. 

1' e// te lt 4 a confcs~o ~ue srmpre que vê 
unia acnhcrn r.o s~u estc11• lntcre<i!an!e o en· 
centro quo vai disputar tl'rmlna l211;; lmente com 
11111 ri-r.ultado lntercss•n!e para ele. 

Nasclme.110 tem fé em nunca deixar de 
lc &• r com a sua puis~lra·t:ilism~. 

E I o t g11nha quan:lo encontra r.o ca.::inl10 
rara o cqmpll uma pequena lo;ra. O «~core• 
f!voráv<!I 6 maior ou menor conformo a baleu 
d. lnlrlnho que encontre ... 

/'·rança não go6tA de varo~ se11« compa• 
nllelro~ de:na,ledo ~lei:r, s n11tes do. luta. A ele· 
tirla orem111ur3.; '11~1 : prc3~gio ... 

Miguel Lo urenço conf·s~u a sua des· 
preocupação a ê.'te re9peito. ~a,IJ lhe provoca 
mau~ ou bons preesentimcnto,, 

Sb• rra s ó depois de chegar ªº' 5· O a 
seu fbv,,r é qae co:neça a ter bor.s praõe,1ti· 
"'"ntos ... 

P•trac:t é «infa!!"J.:i» naa sua; pr~·:isões: 
qu~ndo pensa que vai gAnhar, gonha mesmo; 
qunmlo {ler.sa Q~o vai perder. na•te o ~~lva ... 

A'b' rio t"'m azar qu~ndo vr.! como ~C!lilÍ' 
!Ao» da equipa. Mas se entra atrá~ ou à frente 
do seu companheiro Tcllecho~, então as coisas 
r.!o rodem deiAar <le correr d! felç!lo ... 

NATAÇÃO 

A "noite das estafetas" 
Nltldt! superioridade do Algés 
- M111nlllco comportamento 
da equipa de Coimbra - 1(081! 
Lopes em evld6ncla 

AO cDia du Est:úetau do Clube ~acional 
de Natação, sncedeo a dfoltc das Esta· 
fetan, organizada pela F. P. Nataç!o e 

iotegrada nas «Jornada~ de Propaganda Dei;
portlv,u. 

Um conjanto de clrcunstl\ncl3s, que difi
rllJnente veremos repetidas, fez da «Noite das 
Estafctaa> magn!!ica iornada natatórln, seru 
dt1vlda 11 melhor da <:peca cm curso. 

O programa - a que allia faltava a estafe!D. 
de llpo olhnpico, 4 X 200 metros lines -
era variado, devendo, todavia, ter principiado 
mala cedo, pois mesmo sem oa saltos que es· 
tav1 m anunciados e o cwater·polo:t, de que 
se desistiu na vélõpcra, ab"ndonámos a pis· 
cina quando já passavam 40 minutos do dia 
eey,ulnte. DiEso foram culpados, lambem, os 
delegados dos clubes, que nglr:tm com moro· 
sldaàe aflitiva na organiuiçào das equipas de 
estafetas. E jã que tocamos neate& pormeno· 
res de organização, tamb(;m acharlarnos d!il 
que no, cais da piscina não hoavcssc a aglo· 
meração de pessoas que nada fazem nem 
deixam fazer. Os concorreotes, por exemplo, 
que tem o aca lagar reaervado, preferem 
passear oo incitar ;,, loerJ 01 scas companhei
ros de clube, a estar onde lhca compete. 

O Alges, qoe naquela noite comemorava 
:33 anos de exi11tencia, mehrno privado dos 
seus melhores elementos, foi o grande triun
fador da íornada. Dae treze provM, perdeu 
uma, a estafeta mista, ganha pela equipa da 
Assoc!i1ção de Natação de Lisboa (Figueiredo, 
Lourenço Abr~u. Luls Cb'.llupa, J. Foque, 
Sdlgado, Artur Silva, ?.Uxhuo Couto, Macedo 
Nunes, Mtrio Simas, Silva Mnrqu~s e Mira 
GomC$). E a pro,·a correspondeu, de facto, t. 
espectatlva de que ae rodeara. 

A cidade do .Mondego foi convidada - fcli
c!sslma ldtla 1 - a fazer.se representar. E 
enviou.nos uma equipa onde fl'l'uravam qaa· 
tro calDpch, que deixaram, em tudo e por 
tudo, a melhor <las impressões. 

T~cnlcamcntc - diga-se dcede jâ que vie· 
ram com duas semanu de treino - ur.pres· 
atonaram bem. E cabe aqui dizer que em 

e:=::::::::::==========================================================;;;: 
Nove pista de atletismo 

(Co11cl:u40 tia /dg. 6) 

blt11do um encontro com o no,so am!:to e va· 
lioso col&boreuor dr. S:ilaiar c~rrefra, o mais 
tenat e competente impulsionador do elleti • mo 
sportlnguistA e actualmente conselheiro técnico 
da se,-;.;ilo. l!le, melhor do que nln!fuém, nr.11 
i·1~ ria e!:p'ic:ir o projecto e prcatar os escla· 
r edn1entos necc&S~rios à lnformaçilo do íl!O
mentoso aS>unto. 

A futura pista é, por enquanto, 1penaa um 
foHo em vias de s~r escnvado em torno do 
rectlngulo dt! futebol ; nos topos. da~s fileiras 
de tejolo dc];neiAm o traçado das curvas, e 
pouco mais vê quem entre no terreno. O que 
está feito, aparentemente confuso e inslgnifi· 
cante, represe11ta contudo multo trabalho, t 11· 
v.iz o trnb ilho mais Ingrato, porque foi aquêlo 
que vcnteu a inércia e os temores das respon· 
eabilidedes. 

S.iluar Carr.;;ira, ofll 1ndo com certa emoção 
aqucl 1 revoluçl.> de terras, confessa·nos a sua 
elegrla: 

- Atea Jacta eal t Aitora teremos de seguir 
em frente O! dirigente! do Sp:irtlng sentiram 
• necee~ldade de sal~o6u~rdar os lnteresses 
da octívldade do clt1l>e, que nllo vive. nem 
nunca vtveu. apenas das glórias e desilusõeii 
do futcbnt. A pista foi umR aspiração de se111· 
pre, que só esta i;e•êncla ou~ou reall:t.1r e Isso 
bn&t~rla pa!8 lhe _gar:iutlr o reconhed:nento 
do clube no •;i!do dos sei:s li :ti-,,. Ccrrela Cê· 
&ar, o director de ca:npo. foi o entushhtico 
animador do empreenJimento e cabem·lhe os 
ma!ores !o:mirea pela iniciativa. 

C1rcunv2gam!o o olhor pelo anel revou~. 
evocando talve:r: •aüJosa:. r.;c rdaçõe~. o mais 
vcl i10 dos atletas do Sportinc. o homem que 
durante vinte e cinco onos \'Cstiu a camisola 
verde e branca, acrescentou : 

- Isto era uma necessidade Inadiável. A 
&fluêncla dos novos excedeu l!ste ano a mais 
liuongeira espectalivu e, sem pista, não pode· 
mO! prep~rar convenientemente os rapazes 
correndo sempre o risco d~ lesõea aborrecida~; 
psra o nno, com u~1a p'sta cn1 condições, es· 
p•·N que o entusiasmo redobre e o aprovei!a· 
mento suiJ3, Os novo!l darão 1 medida dos seus 
recursos em condições favorável• e os cam· 
pPOe3 poderão alcançar os resultados 11 que 
aspirem 1 

E para fln1ar, depois de expostas em por· 
menor 111 basea do projecto que já começa a 
ser reelfdílde. o nosso Informador concluiu: 

-Trabalha·se aflncademeute para acelerar 
~o mhinto a conclusã • d.1 obra e alimentamos 
ainC:a a e•perauça de potler estrear a oista 
ontea do fim da época. Não posso precisar 
ainda as suu dimenoll~. m u f'card com ~ 
metros de CJrd•, aproxhn1dam~nte, e espaço 
pnro cinto corredores. Tlntinos uma facha de 
terreno à plsta de ciclismo mn~ r1ilo pudemos 
Ir até ond' querlamos e conaeizulr lar .:ara p ira 
sela pistas parcbls. e;,tam•)I, de momento, 
concluindo o traçado d~s llmites interior e exte
rior. q11e $erilo rebordados • tcjolo, para depois 
se oxcovar o suficiente para sobrepõr as ne· 
ces.•:irlns camadris de cnscalho, jorra e pó. Nao 
ficará o Ideal, maa fkar4 o me!11»r que souber· 
mo9 • ru:iermos, para servir o atletismo por
tuiuCs 
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Coimbra, nas provas de e'tllo lh•re, seja qnal 
for a clb.tlncia, sô se oada ~crawl». Qne esta 
ioformaçAo sirva de exemplo a maitos oada
dores da A. N. L. Conqul.taram quatro segun· 
dna clasaUicações, entre as quais uma, mu.ito 
brilhante, nos 3 X 100 metros· estilos. 

E, a·propôsilo dos 3 X 100 estilos, registe
mos a bõa actuação do Nacional, terceiro 
clus!ílcado, em cuja cqnlpa Pereira Marques 
e Cabrllha se distinguiram. 

As meninas a as seuhor~s - honra lhes 
seja 1 - compz.receram em elevado número. 
Maria de Loardcs Bessone Basto e Lucllia 
Angeja brllbar.i.m particularmente. 

O .. •veteranos• - alguns cm muito bom 
estado de conserva~ão .•. - correram duas 
ei.tafetaa. 

E eor último, porque os altlmos são os 
prlm~1ros, enviemos à simpttlcn Rosa Lopes 
Of parabens a que ela tem direito. Exemplo 
vivo de quanto pode a vontade, baixou o 
«record» dos 400 metros·broços, senhoras· 
·prlnclplautes, de 9 m. t2 e. para 8 m. 6 &., 
a-pcaar·das mãs condições atmosfericas. 

ABREU TORRES 

H ENRIQUE SANTOS 
(C:o;;clus&o da pdg/lla 4) 

m1ntc. E i co1isolador vtr como ist1 bom por
tuguls, •fj118 muito si or1pdh11 do o sor1>, empre
ga com a maior corr1cção o facilidade o idio· 
ma pátrio, a-pssat'·d1 haver saldo do F14Hchal 
aos tr1111 1111os (nase1u "ª capital da bila Ma· 
delra) 1 há vlnt1 1 dois r1sidir t1os Estados 
Unidos. 

O seu atn<ir por Portugal 1111orm#. Senti 
t:do qua11to li trosso -sim cs1u1eer o fado ••• 
D1 fo.4dO 1cos falou co1n cori11l10 - conto cari
Nhosaments ouviu lttdo tjllt111to saiu a talha d1 
foie1 dir;sr-lhe-da nossa vida, do 1wsso des
porto, da esgrima . . • 

Vlmo.fo. jogar. TranspaYICI 111/ida a oscofa 
ilali~1111. E correcto, eslli b1m meca11i1ado 1 í 
rdpldo. Nao atinge a craveira dos 11ossos ir.
t1r11acionais, mas mostra 6t:ma1 condif6cs 1 
progrtdird tkpY1ssa 11 1stiv1r 1m co11tacto COI/$ 
alirado"s como ff111riq:11 tia Sll1•1ira, tlr. Rui 
M ay1r, de. Conta 1star em P<irlugal ali o fi1n 
do próximo i11ver110. E vl·lo·1mos nas 1wssas 
pro1•as, f'o1·ta11to, já d1vidam111t1 pref'aradrJ. 

Para fichar - "'" porntettor simpático: 
H111riq1u Santos i um desportista autêntico, 
te11do do dssporto, dos sous lxitos •das sllas 
co11ln1rlodadss, a verdadeira 11oçcfo - como es
grimista, no exacto sigitificado da palavra. 

7 bn agora a palavra oums companheiros 
d1 annas d11 Porlu,raf, a q111m tuM)r1 maHi· 
f1slar· llu o pranr de o l1r 1nlre si, eomo ltu· 

""' qu11n soub1 ser snnpr1 port#guJs d• lei e 
Jiourar - nllo i dt mais r1p11i·lo - o no:ne do 
#<ISSO pais 1m parag1ns long(11qt1a1. 

AVELAR MACHADO 

Feminino Atlético Clube 
(Co11clus'io da pdgina n ) 

•O F. A. C. e.tá. "este momento 4 cstudar-u 
4 tl 1>1'6prio. Eci1tin'.lo M •ele ano•, preeit::i de 
r~iiig1Wa•·.,. t JJ.irür para mnit amplo• Malinot, 
O manv,nto que piu14 tttlo te co"'pa1tc:c oom IWit
sr1t """ com he~ Ou "°""'U"" aglutinar .i 
OUG o~U4 o "'"'°" nÚIMl'O po••lrtl de Y4p<Sl'igttl 
portt1•11•t1 e, forte, oom<l9" 4 faur pl'opagonda 
por to.W o pai1, 011 então dl1t0lut-1e, dando a1Ãlll 
"tio prastr a quem o ol . •• pouco cltil'•m•ltk•. 

J.to dis uma nota que temo• pro1ente. 
Mnt ... 1160/ ; ' 
O F~mi11ino tem urna alla mio/lo 4 c11mp1•lr, 

mias~ eua qU6 não po-ie de31ruir-•e, porque 
i11~ ftl'll /Wi;, ao com"<ilt, u1-ia um r;:cci<J de 
l'"4r. Nno ! O Ftminino é a u1!!1'ttl<t """nçaàa 
'l'" tü°'ifia o roti11i1mo, q.u ar.inic. i;r.p•!.ioJJ 
dd en xmtfo a wn jY.:taaa4o 4t 11°1.'r~u e â? et>'OI. 
O Fcmlni1w ea!á firnie, bon cipoit1do e tte«Mdo 
pelo• h·>uti.m1 boa• dti "°'"Cl ter 1·a. 1eniibiü:.atfc• 
e choo~do•, OOllW •e o F. Â e. ft.11e parte intt
(ll'allt8 do 1eu oo,-ação. Cri11 mora" Sint. . •• Mtu 
oombata·ae com ae arma• da f', da aati•(R9M llo 
llcoor oum;wido. 

PM '"º• "aqui lliumo1 ao Feminino A!lético 
Club~, ro•n ootw~ç{lo, fervor • e11t111la1...o: 

- Para o frente, c111le o que ouolat' I 

KÂlllO d.PONSO 



HAND-BALL 

NA PRIMElltA MAO 
DA MEIA-Flr:AL 00 CA1iiPEOi\!.TO 

A deslocacão do «ontu campeão do POrto 
e de Portugal a Ll1bea foi-lhe favor4vel 
no resultado obtido na part!d~ dicputada 

contra o Belenenses, campeão de Li&boa. 
A marca de 64. conseguida fora de casa, 

dá-lhe vantai;:em apreciável. nio 16 pela dife· 
rença alcançada de dois tenloa, como ta111b~m 
pelo facto de jo:;ar a segunda mio na capital 
do Norte. 

A.nalisand'l o•jõ:o sob o a~pecto da tática 
emprellada pelos doig grupos. verificamos que 
mais uma vez a toade de passes largos •e sobre· 
põs ao írr!tante e improdutivo sistema de «dr!· 
blings> e conseQil nte lentidão nas Jo1tadas. 
Coltl efeito, o Belenenses usou e abusou por 
ve1es da m~rc&ção estreita do adversMio, des· 
!ruindo em vez de construir. tâtic11 que consi· 
cteramos de efeito contraproducente num en· 
contro com as características daquele a que nos 
estamos referindo e em que o comando do jõgo 
4 a arma aconselhável para decid•r a contenda. 

Derivou d 1 a derrota dos atues de Li~ boa? 
Em parte 11ssim foi e também por 1ue a sorte 
do Jõgo não esteve pelo seu lado. Acre•cen· 
te-se nlndo que O«Vento>daarhitr~gem«soprouio 
multo para Norte e teremos exphc• da a vitó· 
ria do~ campeõe• ·nacionais. 

Derl ve11do propositadamente esta crór.lta 
pera o capitulo arbitragem, queremos ma:ilfes· 
tar o nosso des,cõrdo com o critério seguido 
de nomear árbirros pertencentes à Assochição 
do çrupo visitante, paro dirigir êstes encontros 
densivos. Bem sabemos que inúmeras opiniõ~s 
existem contrárias a e <ta que expomos, m is 
sem querermos discutir o focto, pergunta• 
mo$ : se o ébilro pertencesse à Assoc1açao 
de Lisboa ter-se iam verificado as cenas 
de.•egrad~veis que ocllrreram nas SH!ésias t 
Estamos certos de que nào - e o motivo é fácil 
de explicar: o simples êrro de arbitragem come• 
tido por um juiz pertencente à AssoclacAo do 
clube visitante é logo tomado como decisão 
parcial, partindo da! o rastilho para mais am• 
pias acusações, no caso dêsse êrro se ter vcrf· 
ficado no infci o do encontro. Poderão contra• 
dizer· nos citando que o mesmo pode acontecer 
a um irbitro da Associação do grupo visitado 
e a nossa intransi~êncla não vai ao ponto de 
lhes ne~ar rttzão. O ambiente. porém, é di· 
ferente e o público reage mais «numéricamente» 
quando o árbitro atua em terra eatranha •.• 

A solução ideal era nomear árbitros de As· 
sociações neutras. Mas onde os há t O pro· 
blema fica de pé - e no me1mo pé fica a nossa 
opiniio - de que os irbitros do norte são para 
o norte e os do sul para o sul. 

ÁLVARO GASPAR 

ESGRIMA 
(Co1tclus(!o da jág. 10) 

nlu os tituloe como acontece com Jorge Oom. 
Efectivamente, consultando os re!&tórloa ofi· 
clals verifica-se que: 

Em 1936, Martins Correia &anilou 9 cam
peonato de florete com 5 vitórias e l derrota 
(sete concorrentes), mas não se inscreveu, ou 
não foi finaligta, noa campeonatos de espada 
e sabre, ganhos respectivamente pelos dr1. 
Gustavo Farinhas e Cruz Ferreira. Em 1937, 
o referido atirador perdeu o titulo de campeão 
de florete a favor de Gil Martins, após cbar
rageio, numa final de 6 concorrentes, aparada 
do total de 12; ganhou o campeonato de es
pada, nesse ano só com seis participantes, 
depois de duas «barrages> seguidas, para o I •0 

lugar, ambas com João Sassetti e Fernando 
Pereira; e conqujstou também o campeonato 
de sabre, disputado da mesma forma numa 
só cf.oule», de 9 atiradores. • 

No ano seguinte Martins Correia já não 
aparece nas provas da F. P. E.-e não chegou 
a reünir, portanto, os três campeonatos. 

Os resnltadoe de Jorge Oom flcam, asr;lm, 
con1 o sabor de lned!tos, valorizados ainda 
pelo facto de terem sido todos obtidos em 
torneios cujas finais foram precedidas de 
eUmiDatóriaa e melaa-fi11al8. 

A.M. 

~ERVAL~ 
Couros •e menos ... 

i~iUMA c•1Jit.sl h diú1ito 9'6lllinu-toM pot1ec1 
V 11m l::ta{i• de (11.lobol '"ter-citfc:det qu: -

6'1i~a inoulg11r - •01iwçou l?>tia hor11 mal• tarlle 
q1UJ • 1111wwiad11, 1!°'' falttt ••• fie t!Mll bela e1n 
con:!içõe•I 

J'<W fa!W .te árl;itt"• já rAuito8 ile,afio~ l~r/11 
001.(eçado eom Cttra~•. Por &eiitoi-<1 f!e equipe.· 
mc:ilo,, idem. Por fal!c. de joqmlor'-8 eu de um 
fio.; •tem;ip, 11sp~1. Attl P''" folia iW pi<blico ••• 

- Yaa pol' falia. <lo bola, &e eaflnm, de couro, não 
é freqi'umte 1 

Poi1 áato àeu-Je e pcrquc <O que oo»<eça. mal 
t1w<k 011 nuHc!I eo en~1rdta-, a meio d.'l p1•ilr.efra 
p~l'te - fcís 1-·- lf bola <1rt'~;, 11tou e hotwe que 
agua~d<>1• maia uma g1•a11d~ mel(> h<W(I. pMa qwi 
apanoe~ee a subetltuta e "ª operorllea Tecome
f(l.a<em. 

Nã? sabemos se, depoi1, o encolltro decorreu 
(J./é ftnt!.l sem mais peroalço3 d<1 me"mi o»áem. 
Sabemos apanas ~ue o grupo tY-' ltt'l'a aci;bou 
per gi;nk:z'f' - segundo noe 11iwticipm11 - pot' 
dua• bolas a uma. 

É 11aturoll•~•·no qu.e ~'te cduas boliu a tlli1(1> 
ín-iiq11c wn t!aqu ·lc: remtl<Jáo3 nonnals das 
eontemi.:u futebolisUoos. O q11e é fae!o, porém, 6 
que >l6• fic<lmo1 de pé at•ús e, d6poi; de coahe
culo• OS p•1t'»:PllO'f'68ja de3e»Íto31 (iC<J.•U08 tamb~lll 
"dúvi<'.a, "'9ílima, ce 48 cduas bolas (1. uma• tt/io 
quere~IÍ diier q"e o• locai3 foram con1"1C?•ado3 
venoedo1•es por ter&m aprc&ctltado dwu bo/(1.3 em 
con-tiçõe~ - contra umei, C!r·l'ebentada, frazida 
pelos forastei't'os ••• 

--------..... ··--~------
c 1c1.1sns PORTUCUESES EM ES?ANHA 

(Conclust!lo da pág. ro) 

fores é, nos nossos vlslnhos, mais amplo que 
entre nós, o que dificulta bastante o trabalho 
da equlp,. portogoesit. 

Portanto, as vitórias de Lopes, Lourenço, 
).fartins e Raposo possuem elevado m~rito 
desportivo, tanto como os seus t riunfos em 
1942 - ano dos mais brllhantes para a veloci· 
pedia lt:sitana, no que diz respeito n contacto 
internactonnl - e quanto a nós, &uperior aos 
resultados obtidos nos llltlmos tempos, por 
estradistas portugneses, Isto porque não se 
trata já de uma episódica vitória, m:i.s de uma 
série de retumbantes triuofoe, consegllidos 
num ambiente eetranho e em condições té· 
cnicaa diflceill. 

A segunda reüni!o em que participaram 
os portugccsc~ efectuou-se em Barcelona, no 
C•nodromo local. Nela tomaram parte Lou· 
renço, Lopc•, Mar11na e R~poso, estes dois 
idos de Portugal oito diu depois dos primei
ros, mas que tinham já sido contratados pelo 
mesmo empresário que convidara os sens 
companheiro•. 

Constou a retlnlão de 4 provas: velocida
de pura; peracguição com equipas de :i ho
mcna; ellmlnaçlio com <saldas,. de 2 em 2 
voltas; e de um «Crltérlo• de 1 hora, com clas
sificações individuais. 

Na corrida de Yelocidade, com a final en
tre • homens, os portugueses Lourenço e Lo· 
pes, depois de vencerem as respectivas séries, 
tivera m de conjugar os sens melhores esfor
ços parà, técnicamente, se Imporem aos 
adver5'rlos, que eram afinal o campeão de 
! apanha, Plana, e Lompart, o melhor ele
mento de Maiorca. Resultado: x.0 Lourenço; 
2.• Lopes; 3.0 Plans; 4.0 Lompart. 

Na prova de perseguição, a equipa Martins· 
·Raposo encontrou-se na final com o duo San
cho-l\fartin. Fogosos como o do normalmen
te entre nóat os portui:neses, ao fim das 10 
voltas que durou a corrida, tinham ganho 
mais de mela volta, o qne lhe s proporcionou 
uma boa e nítida vitória. 

Seguiu-se a prova de eliminação, em que 
L-Ompart obteve a dnlca vitória espanhola. 
Martins, c\asslflcad11 em 2.0 lugar, foi o último 
a ser eliminado, a seguir a Lopes, que ee elas• 
aillcou em 3·º· 

Foi o «Crit6ri• • a corrld!l 4• cfun4o>. il.. 

JS 

NOiAS SEM VALOR 
{Contlt!8lo '• i4r· 7) 

vimos dizer, dei m~dar de região - de voltar 
para Lisboa, pera ticu mais «calmo» ••• 

- Novas •dém:irckes• com Cerqueira, ex· 
·ddesa do Salgu.-;iroe, por um clube da 1 Dlvl· 
~ão da Aesocisç!<l de Fu\ebol do Põrto. O 
Peme!ido nl!o dai:ta •fue;ir» o novo recruta, 
um jogador de extraordinárins qualidades. 
' - O Belenense• deitou os «olhos» a Moto· 
2inhos, para aquisição de Rodriflues, &vflnç11do· 
-;:e;11rn c!o LelIOfs. Tem toe.las QS facilidades, 
e1r. fece é!! cxposiç~o ~present~da pelo joe;q· 
dor da beira-mor. Mais matéria prima, boa, 
para o sul ••. 

- Não tomou posse a nova direcção da 
Associação Portuense <1e Atletismo. Em Junho, 
no mes das competf~Oes rç~íonals, r.ão há o 
menor sintoma de vite1idadc. Torneios particu· 
lar€s, do eatudo apenas do Académic<-. e Fute· 
bo! Clu~e do Porto. Te!il de hever ponderaci!o 
e senso ne:>te «caso», pura bem e.lo a!letis1no 
portuense. 

- o F. e. do Põrto. U'il pouco ferido com 
o «r.ena:r; do doonlngo anterior, em Lisboa, fez 
uma exposlçi;o à hua Ao3od:içõo Dentro da 
tazào, o org11nismo portuense, prea dido por 
Manuel dos San:oil, desporlieta são. um dirl· 
irente com categoria, eabed, por certo, dcfen• 
der o seu filiado. 

DR. ALVARENCA 
---------;;.-c+ce>"""l4r--------

CONCURSO DO , 
«GOA!. DA VITORIA» 

Pedimos aos concorrentes que ee Jul· 
guem com direito aos l'rém.los de qu/. 
11hentos escudos que o,s recfame:n, na 
nossa adml:ijstrn}_ão, ATE O DIA 15 DO 
PRÓXIMO MES Dt JUlHO-data em qne 
damos por concluldo o CONCURSO 00 
«GOAL DA VITÓRIA». i! favor, para melhor 
«contrôle» de Hl'Viço, indlcorem os !UI• 
meros dos bulctlns em que foram contem• 
piados com hses IHémios. No próximo 
n <lmero de ~stadium» publicar-se-á a !fsta 
completa do' concorrentes habilitados ao 
prémio final d~ DEZ CONTOS; ..-.as o pa
gamento só ae fArá 15 dlu depo/11 da pu. 
bllcaçlo, a-fim-de j(UC algum concorrente 
com direito ao pr~mlo, não íitdufdo naquela 
lida, possa fa:ttr a conseq6ente reclamação. 
Findo êste «perfodo de es1>era,., podem os 
premiados receber 1111 quant!::a 11trlbufdas, 
NÃO SE ACEITANDO, DEPOIS DISSO, NE· 
NHUMA ftECLAMAÇÃO. O q uantitativo dos 
prémio• nllo levAntados - E O DIA PAR4. 
FECHO DE PAGAMENTO DETERMINAR-SE-A 
OPORTUNA MENTE - ser4 por nós entreene, 
contra redilo corre3pondente, na direcção 
da ' asa dos Vendedores de Jorn11ls, aten· 
dcndo, assim, su:e~tões que nos foram 
feitas pelos próprios contemplados. Encer
radas as contae, daremos nota do total 
deeeas importandae. 

nharam todos os corredores contratados por 
Guinard, no total de '•· A claasillcação era 
feita pelo menor ndmero de pontos obtido• 
num conjunto de teprintn, a disputar de 10 
em 10 minutos. 

A superioridade dos portugueses manifes· 
tou-se logo a partir do csprint> inicial e acen· 
toou-se de tal maneira que no finnl da corrida 
os nossos compatriotas tinhnm conqnistado 
tres dos primeiros quatro lugares. 

Resultado: r.0 - Eduardo Lopes; 2.• -
Sancho; 3.0 - Lourenço ; 4.0 .Martins; 5.• -
Lompart. 

E asslm terminou a segunda reilnlllo velo
«Jpedica em que' os portugueêes participa
ram, disputada no sábado 19, à noite, perante 
muitos milhares de catalães, que continuam 
a dispensar aos corredores lnsoa o melhor 
acolhimento, nllo só pela classe demonstrada 
mas tambêm pelo seu comportamento e dee
portivismo. E 6 tal a simpatia de que gosaat 
em Espanha os ciclistas nacionais qne di?.em 
estar já eeeotada a lotação do Velodrom11 
Tirados, em Palma de Malora, para o dia de 
•preaen~~o da 1101111 equipa naquela ilha. 




